
o TEMPO Ivo vai inaugural� no Oe�le- _J,__
' r-�J.'JC&JOJl..iIS ';�l

S'Jltcsc do BoI. Geomet. de A. �iXá'silo.Nêtf()�-Wli(l6':j1"à'tt'.1I

às 23,18 hs, do, dia 4 de' junho. de 1968

wfRE:N1,'E ;FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI-
CA MEDIA: 1013,5 milibares; TEMPERATURA ME­

,pIA: i8,9° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

pIA: 85)%; PL�VIOSIDADE: 25'mms.: Negativo -

12,5 Juros,: Negativo Cumulus - Nevoeiro - Tem;

po médio:
Estavel.

O Governador Ivo Silveira viaja ,
sábado' proximo

para ,) Oeste do Estado, Vai receber o título de "Cida�
dão de Xanxerê" e inaugurar diversas obras de sua ad­

ministração. Do programa divulgado pelo Palácio do Go

vêrao C011sta inauguração de obras cm J oaçaba, Campos
Novos, Concórdia e Xanxerê.

Florianópolis, Terç,a.feira,'J4,dc Junho de 1968 ....:... Ano 54 _LN::o'15.903 -:-,Edição de hoje\-'s páginas _ NCr$ 0,10
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I SINlESE su le�uen a
. ,CAIRO: TROPA:S' ISRAELENSES

NO JORDA�' "

"

lo Cheí'e do Govêrno, tem-se como

c;çrto o "quorum:' hoje no -Congres­
so, c nntícías que circulavam Oii­

tem garantiam <;,a apnlVação FIo
subsütutívo" do, Senad�. '"
O' MDB, per outro ,"lado; anun-

'�iO,H que não pal,ticip,ft"rá, ela voi�,
ção dos projetos que institui 3S

sublegendas e os lideres -ópnsiclo­
nístas revelaram que r�cori'crio

,

�
'"

ao SUIHemo Tribunal Federal, 11,)
,

sentido" de anulacão do projeto, por,
,

considerá-lo inconstitucional, no'
caso de ser aprovado pela ARENA:'

,

ImportaJ;ltes mevimentos de troo

pas israel�nses foram a;'lsinalados
na linha de cessação' �e togo :":9m a'

'Jordania,' indicou no' Catro; .o jor'llna1 'ofid'oso, "AL A!Iram". O jornal
�gipcio",que se refere a

J fontes, mi.

litares
'

jordanianas, assiuala � im-

portanles conccntrações'_!lc upid�.
de bl�ndadas e de' infantaria' de

cerca, de 30 mil homens, em dite­

rentes pontos da margem ociden­

tal do rio Jordão. "AI Ahram': co­

menta que, estas concentrações Ia­

zell� ,supor
�

um .ataque em �assa
contra a localidade de Elaghwar,
ni' iordania, 'considerada .pelos
i$raellmses como, uma base de ati-

,I v.idade, 4QS comandos palestinia-
, e

)\os.
'

, I
'

I 'ARTURO ILLIA NÃO PODE FAtAR
,'�
,A policia, argentina ,i�pediu .que

, .o ex-presidente Arturo _

Illia pro,
o nun'Ci�sse uma conferencia nufu lo,

�cal fechado eIT).' Buenos Aires. Nesse
'ato, organizado pelo Centro de In­

v_estigações Sociais e Eeonomicas,
"IlJia iria fabr sobre "impressões
acerca do; futuro da America La­

tina e a ;responsabilidade das "Uni,
versidades", ,\A policia, lanç�'ndo

, '

bombas; de gás laer�mogenio, ím-

pe�iu � conferencia. 0 ex-mandata­
no e um grupo elo dirigentés do

radié1Usmo, tiveram finalmente de

refH&,iar-se num edifício de
'

tãrn�ntos.
�}

o líder do Govêrrio na Câmara.

deputado Ernani Sátiro; declarou

ontem no" mo.. ao cl�bal:caí· para

Brasília, que" não �1C't' qualquer mo­

vimento de rebelião na ,!\\RENA, ne­

çmdo afirmações fe_itas por algum;
deputados e anunciadas pela imo

prensa. - O "líder governista acres­

centou qué não \ faltará .quorurn 1 l�a I

sessão' de -lioje do Congresso, quan­
do será votado o projeto das suble-

gendas, '/ .

Enquanto isso, ,G Presidente Coso

ta e SiNa, desde ontem de manhã
'" '

encontra-se em Bnasília, acomp\l'
nhado de todo o seu, Ministério,

I mantendo reuniõcl com 'líderes are­

v nistas no Congresso e lhes pedindo'
esforçós para a obtenção de quo­
rum na sessão de hoje das duas

-, Câmaras.

Face aos contatos mantidos pe-

'v

#

I
A sessão, de hoje está .marcadu

para às 9,30 horas e em caso de

falta de número, haverá uma nova

'convocação para às 21,30 horas. Se

até làs �4 horas .a matéria não for'
votada, será considerada ';�rovad�'
por decurso de, prazo,

Como os políticos vêem, a: aprovação

\
com, as sublegeml,as, seja por meio

do projeto, .seja;" :per meio, do 8ulJS'

ti:tutivo, à existência da UflN, 1'10

PSD e
1
do, PTB, dos antigos parti­

dos, entim.

,

Q Dephi'\ldo Cid Sampaio" Ex·

Governader de Pernambuco, afilo

,m(j)�, que ,"o_tará hoja pelo substituo

tivo ao projeto das sublegmi'das.
Di�se o 'parlamentar arenísta que
�s sérias <divergências que a Pl'o:
p@'siçãó govmmaruentai provocou
na ARENA revelam .a necessídaãe ,

o G()�eri1aJ'or
enviou telegr::m;a aO-:fenador Da­
niel Kri,eger; .Prestdente, demissio­
nário da' EXfcuth'aé,N:1dql'!��r "da
AREN�, apelarrdo; jia1'9 que '�l'te
reconsidere a sua" decisão c per-

, "

Clnb·es PompidQu ,faz
advértência
aos francêses

maneça �10 cargo.
.': Em sua mensagem, diz o sr, i
I, Ivo, S�llveir:l 'tlue c6fifia em que
1 '

'; ,"ó lúciclir patriotismo reconside-.

(rará o lleduJo de l'.j!i(inCia" da Pre-
,

�; si'd�fc�a da N.RE�A,� �ôst{) qll�,
f,l;eg\stta a SU'r me�tHllavcl COl1tn­

'f;buição- parà o 'equUíl'll'ie i}olítico
r.; df; País."

I
_

,

I��
"

, Es1a informado foi' pre,ta-ii \ >,
,

"'Ij da ncl tarde 'de ontem a O' ESTA-

:.� DO pelo' Secretário Sem l'asta,
, � sr. Al'mand'a cem.

11 Também o senador CeIsp

i�;
Ramos expediu telegrQma ao se­

'y wdor Danicl'Kriegcr, na ma\ultã
I ic ontem. O ex-Goye!'nador ca­

� arinense c:-:ll-réssa o seu "sincero
; � 'cconhccÁlylCuto de 'lue o ele, ado

�.: ��pírjto público c a c(lrrcta, eqlli-
h'h] ,

• o •

t
-

IIj l"num e pa,l'Iotlca a uaçao ( o
.

� !�sti'e senador (na Pr!:'sidência do
íl \1}SSO Pa'l'tidl) são Lltôl.'es Ílulis-
ti, ., 'd d I"l,1 ){,:'OsavelS a um �l e e conso I( am

çiio da Aliança RellOVod{)�a Na-
ciónul" .

Duran1e a reunião dos {km

putados federais, sC�1adol'es c de­

putados c�t:lcluais da AHENA ca­

tcirim'usc, neste fün de semana,
t'OlJ] o Go,C'rnatlor Ivo Silveira, a

(jue�tão da I'enúnc;;: (hI Presidente

çaciunaI d:l Jillartido majoritário
fui a"sunto a mmgcn lI:1 discus­
são dos temas pr:p:ipcüs da en­

contro"� 'merecendo as preocupa­
ções das lidcnmçr.s estaduilis da

u�rell1iaçãtl.

"o sr. Jou'luim X��ier �a Silv.'d· " ,'." 'ó' Ministro Ga.ma e Silva, ao che·

ra,;)��eside'nte da' E_!VIBRATUR, COIl·
"

'gar de
<

Üsboa; ma\}ifestou·s.e pe'!'·

;;r:atuI'!;m.se'- com, o Govêrno do E�." ,plc:\í!> diante
_

(ra renúncia do Sena·
v

tado, "pela oportunjdade c acêrto/ : dor tl�nieL Kriégcr à presidência
do -,decreto qu� i�cnta do ICl\1 os' da ARÉNA.

O M'iilistro excusou·se a entrar

em m!lioFes considerações sôbre a

"crise 'surgida no partido governi�ta
COlll :0 projeto, das :mlJlegenda:>,
alega�do 'que soube ela renúncia

atpv�s,_ de jornais" quando se !!n·

contd;va na Espanha e que ainda
nao teve tempo de entrar em con·

tato �om os proplem�s políticos do­

Brasif. O l\'Iinistro Gama ,.e Silva re.

tornou cloIT,tillgo ao Bras!:
, "

,

O Presiüentc da FCF, s'r. 'Osni

Mello, expediu '6ntCll1 I �elegram!t
aos presidentes elos clubes, quc ob"

tiveram elassific�ção no "Cll;mpeo'·
nato Catarincnsç dc Fute"!J0I;, C9l!'
vocunde·os a comparecerem a rcu·

nião 'que 'será ,realizada amanhã

nçsta Capital, para·, discutir, a
_

ta·

.
beÍa e o início da fas,e, final do cer·

tame.

De outra parte, objetivando reCor.,
mar os estatutos da Federação, ,Ca·
tarinel1se de Futebol, será rcalilla·
da siibado próximo uma assembléia

geral, ,da qual participarão todos

os dii:igentes, de lig'as' esportivas;'

O Primeiro Ministro Georges
Pompidoú advertiu ontem o po�o >

francês a escolher entre o De·

gaullismo e o comunismo,' mís elei·

sões de 23 de junho. Num discur·

so de âmbito nacional, pediu aos

estudantes que evacuassem as uni·

versidades OCUll:1UaS e exortou· os

dirigentes sindicais yara que fô.,·

sem consertados os acônlos visan·
, '

do pôr um fim às greves que para·
lisam a indústria francesa.

" ,

Enquanto isso, espera·se para

hoje a volta parcial dos trabalha·

dores às indústrias, pondo um fim

à s'éria crise francesa.

hotéis de turismo a serem construí·
dos 'e os que venham melhor.ar a,s

su,às cO}ldições operacionai�".
, Em telegrama ao sr. Dib Cherem"
o Presideúte da E.\}'lBRATUR�fÍl;ma .

>

que "com ê�se ato o(1cial, Sania, -,

Cat,arina coloca-I)e em lugar, cio,:
,

destaque peja 11rOmoçãf>'
-

de cstí"
, l '

'nmlos fiscais, coop�rando com ',a
dinami�ação da poÚtica nacional
de turismo':.

,El\'iPRESA EI,lIi'ORA
f'? ES1,'ADO" LTDA.
,�dlUinistração, Redação e Ofi�inas:
Rllã Conselheiro Mafra 160 ..:_ Cai.
Xa �ostal: 139 _ Flodanópolis

�a,nta Catarinà.
'

�PRESENTAl'iTES: Rio dc .Ta·
ncu.' '

'Av o. - GB -,A. S. Una -;-, Ull�. _
e,l1Ida Beira Mar, 454 _ 11" ano

dar "'.'
-

conjunto, 111 _ São Paulo

:::- A. S. Lara Ltda. _ Rua' Vitó·,
�"a, 657 - 3" andar _ con.iunto, 32
- Porto Alcgrc '_ Propal propa.
ga d

' 1

C
n a Representações Ltda. _ Rua

��ente 456 ,_;_ 2" andar.,
__

'
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__ w

.. ".;:;

Governo rende Pléfeitura e Foítana prega Univetsidade
, ,

homenagem, a iOfRllisttas' re$truturação ' " ainda está'

1\

II'

'Lyra filho tem convenio da ·ARENA '

. em greve ;eral,

l}UBlutl a l>agiua 6 l'ilgiu9 ti l}u�hlfl l:l

� .... ,

" .
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Zury,Macha o

V<'::':1 G;m!nrt Souza (hqe, sra. Paulo F�l'l'eira Vma) no

d a �L:: seu ca�am;_:nt(). 17uio de Ca Jdfl
,

() BailE; da Balança pl'O:TIh

ção cto_ Centro Acauêmicf> Num gostoso baie,vapu,
XI dt;hFc've:reil'o foi sábad:l os casais Lui:;< (Tereza)

�( t ''l.'.<''- , J

últimb; rio" G'labe Dozê' Ue Daux, Vivaldi (Zica) GOJ o-

Ag'ôsto. Como atração, da faHes, )-:3,1iO Luz, ro'li
, . "'eleg-�l1te"e 'movimentada. fes- guel Hermiai:> (Tel'ezilúll)
j p, .. ia,·"Jfeve a 'C!'t:"i.tara R\}sa _ .... ;.;,� Daux, foi'alTI vistos no oita

:' ria que' í.'.JÍ calorosamente a- \ vo botiqui:n, do CJuntry.
L < 'pJaÚclída.
, ,

xxx

xxx

Pa�'a pai:ticlpa:r:m dr" re 1-

'niôes politicas, passamcll o

fim-de-l?emana em nossa ei·

dade, os Senadores: At:lii)
Fantana e Alvaro Catão.

Torne nui:!: também é :tS­

Si.:l1to ei'<t nossa cid.ade" o

h·,nçament.o do Edifício
"Baia NOl'te", Jllais, un1 da

,imobiliária A" Gonzaga,' com
apenas doze luxuos0s�apa�
.rhmcntos,. ,",/.l :;,> �".,- .'

xxx

xxx

Sáhado na bonita rc'ddên­
da de seus pajs sr. e sra. dr.

Nilfon Cher�Jll, Dulei,lh;l
." i'es'te.io�{ .Lniversário,

Chegando ete São Paulo,

para re:sidir difinÍlt,ivamente,
em nassa cidade, o no\so

parti"cular amig'o Alh"l1 S.

I(tonig,.A. :;. x

É assunto em nossa so·

ciedade a eleg-arite reccpçã;)
marcada 'para 5.a feira pró·
xima 'no Santa:3atarina Cn·

..untry "Club, quando GBOEx
e Augustus vão homcnag'c,
ar autoridades e a snciceIa·
,de cátal'inense.

Turismo é indúsiria. Cola,
hore com a Dir�toJ'ia de Tu·

rismo da Preí.'citura de nos­

sa cidade.

xxx
\

'1

xxx Até agora nada podemos
afirmar cem refel'êDcia as

solenidades da Reunião <ia
Comissão Pac'lamentar In-

. terestad�al, a ser realizada
nesta capital a partir do diá
lG próximo_

Em Cabeçudas d(!min�o
último na' maravi1hosa re·

sidência do casal Cesar Ra­

'·'mos, "foi altamente feste,j;1·
; do os' 14 -anos da linda Rosi­

,pa.,
xxx

xxx

Tânia Slowinsld sábado no

Clube Doze dg Ag'osto rece-

"beu a faixa de "l\'!adrinha,
da Fa,culdade de pireito da

Universidade Federal de Sal1.
ta Catarina."

o Comandate da Polícia.
Militar do Estado de Santa

Catarina, CeI. Ayrtol1 JoÇjo
de Souza elltusiasmado com

o c.anvite do "GBOEx" para
a receI?ção de 5.a feira, co­

locou a dispusição dessa en­

tidade a Banda da PoFCi,t
Militar bem Como os Df:;'­

gõcs para maior btilhantis·
mo do acon'tecimento.

xxx

Já' a alguns dias encontram

em nossa cidade hospedes
do Querêl1cia Palac.e, o Rei­
tor da Guanabara e sra.

João, Ura Filho.

/

'xxx

Os nossos agradecimentos
a Carmen I.Jinhares, pelo
simpático convite que nos

enviou para participar da

.

I sua linda festa de 15 ;lnos

xxoX

Fomos informados que a sábado próximo.
conteceu bastante' movimen-
tado sábado, o� "Porão 49"
do Santacatarina Couhtry
Club_

xxx

Pensamento do dia: O

'presente é a soma total elo

que tivemos no passado.xxx

A. CoeUu-o - Aulomó'/eis
Venda - Compra -- Troca e Consignação

, ,

:'.M FLORIANOPOUS VEICULOS NOVOS E

USADOS COM FINANcrAMENTO A LONGO P'RA­
ZO,

NOSSO ENDEREÇO E'

RUA NUNES MACl-lADO

JOÃO PINTO - FONE 2777.

ESQUINA COM

2.6.6fl

O Estreito e S:.Ja Rêde de Bsgôto

A "SÔDE", dando prosseguimento à sua CAM-

PANHA para a construção da Rede de Esr-ótos Sanitá­

rio: em nosso Sub-Distrito, vem de- enviar ao Diretor Ge­

ral do Decart-rnento Nacional de Obres e Saneamento

(D,N,O,S.), o Memorial que abaixo transcrevemos,

Devemos esclarecer que enviamos cópia do referi­

'do memorial ao Exmo, Sr. Governador do Estado, bem,
corno aos Clubes de Serviço do Estreito - Rotáry
C.ub e Lins Club. A ambos os Conselhos dos clube,

mencion jdos solicitamos, no sentido de que colaboras­
sem com a nossa Campanha, a remessa de memoriais na­

quêle mesmo' entido ao Diretor do D,N,O.S.
Eis o Mrmorial:

mentistes.
t-

O, nosso sub-distrito abriga uma rêde escolar pri-
I'firia composta: de Cinco Grupos Escolares, Três Erco­

las R�ul1idas e Colégio de Religiosas. A educação se­

cundária ','conta: Cem duas Escolas, Comerciais, um, Co-,

lézio Portieul:ir de Religiosas e um Ginásio Público. Te-

mos: um hos;_;ital em construção, um 'ambulatório em E', precisamente isto, Senhor

atividade.e um Pôsto de Saúde modêlo, Sua inc1us* peiteamos de Vossa Excelência.
tr ial dessemina-se, através. ele e n t r e p o s to s de tf >

A Vossa Excelência, que tão

madeira,;, pequena industria de tecidos,' metolúr­

gica, tl'e 'móv�is, oficin1� mecânicos, etc. Possue uma

"rêde de, 'abastecimento d'j�ua em atividade e uma outra

Da Socicda '�c Pró-Desenvolvimento do' Estreito .:_,soou .ern con
� tr.uçJO, pára a �!ll�l União e Govêrno do Esta'-

Ao 'Exc:elentís imo Senhor Diretor Geral do '�qo ac�b�ní· d� firmar convênio para a sua conclu ão:
Departamento Nacional de Obras e' Soneamcnto Di�5PQe d�'e serviços- postal-telegráficos, de transporte co-

Assunto: Encaminha memorial apêlo 'leti'�o e .dé hotelaria. Vários são os profissionais-liberais
Senhor Diretor .Geral � _

'e 'especiailsh, em:' medicina, odontologia 'direito, far-·

A Sociedade Pró-Desenvolvimento do E�tteito ,.:.._,. rnácia, engenh,ria � ati"vidades técni.c�s, cie mecarnca,

cr rn . sede e tôro no sub-distrito' do Estreito, cidade de que dedicam,: os seus ofaie�l:es n.9 Estr'eitó, Campos de

FIOl';�1I1óiJol i, Est@do' d'� Santa C'Jt:.,;-r'l.a2 entidade que ; Esporte: .sceiedade .recreativas e desportivas entretem

congrego uma pleiade devcidadãos irribuidos do mais s ão ':a' ;]05S3 juventude. A� nossas praias são' apreciadíssimas'
ideal de auxiliar a ,!1rc mover () bem estar de tà hbe�io· -

'pára a prática' da .natação e do banho �Ie mar (infeliz­
sa população, nasceu da necessidade." que seus funda: ,Il1�ilte: .elas estão- quase I

completamente poluídas,
.

pelo
deres sentiam em dotar. êste sub-distrito, de alguns me- 'ine'xistêrici.a- de urna rêde de esgôtos).
lhorcmentos indispensáveis ao r eu desenvolvimento;' Falta-nos, 'entretanto_. uma Rêde de Esgôtos Sani­

principaimente, uma modema, compl�ta e eficiente R'ê-', tários.' Sua faito e"tá i;�3;Íldo o Estreito' a' estagnação,
de. de Esgôto, Sanitário?, torna a liberdade de, encami-

'

cóin- ,gràves' repel'cussões 'econômico-social.
nh;:p' a e'evada cc:nsideração de Vos:,a Excelênci'l; "o, E' 'preciScllnénte, para ,êste problema, Senhor Dire-

pre:ente memorial, versando sôbre. o, jlfHtiyo. e angus�
. tor, Geral que pe�l,imos a sua preciosa atençã0. '\

(ante �robI0m@ ela cOllstrução de vma R,8de de Esgôtos,"
,

O, jJroblema d�sde, que foi levantado I)or esta

em no'so sub-distrito. . So'iie.clade, e .le'va_d6. a consideração do então, Senhor

Aiguns clajo: Senhor Diretor 'Geral, ilus,tr1rão dê Presidente da República; Dr. Jânio Quadros, �m 1961,
�(bejo, ccmo necessitamos e ansi,amos, com. 'urgênciá,

.

por oc-:;slão: da, i'eunião dos Senhol��s Governadores de

pOl' uma ni'd� Je Es,:_,ôtos Sanitários.
.

Esta50 .do ',Extl:emo Su-l, realizada' aquí em FIOl:ian6po-
O Estreito, sub-distrito sob, jur;sdição da Cap ',ai ,1 is __:_ enconi�a��e, atuo1IT1ente,_ �ohcticiolJado a' elàbora-

do Fçtado, ,itl:a ·se no continente liga::ib à ,ilha de Sal1- ç;'ío do projeto ·detalhado.
'

t1 Catarina ge' a Po'ntc l-Iercílio Ll:Iz. Estivemos. a oronásito, receo.temcnle, no ] 4- o Dis-
" '

Sociedade

i
I

FllH'iallópolis, 4 .de jUllIIO tlc 1968

Pró-DesenVolvimento .do Estreito
Com ,cerca de aproximadamente, cincoenta mil

,11,abit_ant.es, é a vi&a mestra dos cofre� "munnicipais, re­

presentcndo fator de grande pujança no desenvolvirneu­

ro eh nossa Canital.,
. Constitue-se, social, econômica, industrial e comer­

cialrnente, ele uma comumidode de valoref de.envolvi­
,,:��.

trito de DNOS" aqui em Florianópolis: e fomos �nfor.
mados -- pelo Senhor Diretor deste Importante or'
'I I' S C

'

I o' D'
. gao

PU,) ICO, cm Santa atarma, e e que istritn 'dil'i.0id
per Sua Senhoria, não dispõe de recursos filJci�C��roo

, .

I'
S

no corrente eXerC!CIO, para- s e 'quer, rea Izar a cCI:1stru,
ção elo referido projeto detalhado.

.

Com fidalgia e cavalherisrno, o Dr. JOôé Bessa
mostruo- nos, com profusa argumentação que, a'travé
dos recursos 'normais do Distrito, não poderia contrata:
o projeto no corrente exercício, A menos, que recursos
destacados pela Direção Geral do DNOS fossem de:ti.
nades a execução da tarefa.

Diretor Geral que

bem conhece os .pro,

�!C81';3 do Esta.do e da nos-o Capital, pois aqui diriGiu
o Distrito ,do DNOS" duronte 14 longos anos, é ;l1C
a1)clDI11L)s, no sentido ele que se iam $uplementados a. ,.. - ,s

dotações próprios à empreendimentos deste porte: Ne,
ce sitarnos do projeto detalhado êste ano, Senhor Dire,
tal' Geral, para que so próximo _exercício possarllos ver
iniciadas as obras de parte da rêde ao menos. A-r�gjão
mais sacrificada poderia ter sua rêde iniciada, sem que.
bro do projeto global.

'
.

Estreito, 22 de rríaiode 1968

Com êste projeto," Senhor: Diretor Geral ter-se-ia
uma diretriz, p-ara se organizar esquemas de finªncia,

/ I ,

mento do todo ou p3C!e da obra a ser executada, seus

organismos f'snanciadores e administrativos.
r

Desta forma, vimos' "data vt:nia" reiterar a Vo�sa
Excelência, o nO'3SO anêlo, no sentido de serem de�taca,

•

-

•

" •

-'i

da � dotaçõe3 orçamentárias, para a realização do rele,
rido projeto.

Vossa Exce!ênci':l IJrestará mais. um serviço ao

nosso. E3tado e à nos�a 'Canital e o Estreito I fica'r-Ihe-á,
-

. ,

cternan)'e:nte, grato, pelo benemérita e meritória o�ra.
Nt' so� agradecimentos antecipados, peh atenção

que Vossa Excelência dispensor ao nosso apêlo e, fica,

11105 certos de que determinará providências tirgentes e

necessár.ias ao que pleiteamos.
Ao en:ejo: reiterá-mo-lhe nos"os J.'lrote,stos de alh

e�tjma e déstinta cor�sideração.
Pela Sociedade Pró,Desenvolv'imeoto do Éstreito

Professor Angelo Ribeiro - Presidente

..

A be:ezl de C .. e5p3:­
Ira e o hcm�humGr
d� 'C�Sti.�
Mulheres cuja beleza

tonteou os ho�nens a pcnto
de mudar o curso da His1.ó- '

ria como Cleopatra - não

contavam com complicados
processos de embe!ezame.n·
to, como' as mulheres de 1w­

je_
Mas sabia� que a bele·

za da pele, a boa disposição,
a· jovialidade, ficavam asse·

g'ut'adas sempre que "p,ur
g:assem" o organismo, eli •. i·
hando às impurezas que in­
toxicam e, retidas, fa,ze 11 en.
g'ordar.
Também ,César - vivendo

constal'ltemente em festins
e pomposos banquetes-

. valia-se de um eficiente 1\

xante para garantir-se de
saiíde necessária a g'l';tnd�·'
za do Império,

,
Hoje a tradição se man·'

tém, dentre as mulheres bo­
nitas e os homens dinâmi­
cos de nossa época, através
de LACTO-PURGA, um p\'O­
duto Fontou' a.

,É discreto", eficiente,.
sem o desagradável" sabor
dos laxantes comuns. Equi­
vale a um mini-tratamento
de beleza e bom·humor,

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX\
Pioneiro "no ,gênero 5s.center� em Santa' Catarina,

�*'''''15i'fIf'.srJ1''

Nós a chamamos de marca ,da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL D,�UX tem

realmente características mu ito diferentes de
todos os outros edifícios da Capital.- PléJnRjaodo
para solucionar todos os' problemas diários do
trabalho, oferece condições de melhor rendim'en:
to, mais pr'odutividade, maior confô�to e elevada
projeção no meio profissional,

�
révendedor autori ..
�ado Volksw�gen

-€F '!

QUEM
,

E QlJEfVi·
I?

E �vlJlA,

"'" ,I

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAlJX

Tradicional acabamento
AG"

Preço fiXO. sem reaJuSl8S
e ser"n correção mcnel8nF.\

(você sabe qUento pagarD.
exatamente at� o fUi) do

con(ra�o)
Central telefé'lnice Erics�on
ADF 162.

• Imobiliéna A, GONZAGA
& Cia. Ltda. Cart. 1609 j
CRCI III Região.

'

I,

Os nossos corretores estão à sua disposição no «stand» de vendas que insfalamos 'no' prirneiro pavimento do

edifício .Jorge Oaux. Lá, você obtém tôdas as informaçq�s a r,�sp.r;ito do ÇENTRO EXECUTIVO MIGUEL Ol-'\UX,
,

\

- . -_.�-_._-- ,__ . �_._--,--�,
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Flori:ll1<1polis, -1 de jllnho de 1965

Introvertidos Extrovertidos
Botulismo LONDRES (E.N.S.)' - São ' muitos aquêles "que

acreditam, que osiseres humanos podem ser classificados
em tJpb'S "matutinos" QU "vespertino" em vista de se

,

seAtLrB�l ','!'mai� espertos" 'em determinados horas do' dia.
A m�áio.r,d de nós, por experiência própria, concorda em

. .,..., - -
. -

. / ,que2há certo gráu de verdade nisso.
>

O botulismo e uma grave doença neurologica cau- . INTROVE;RFTIDOS VERSUS 'ETROVERTIDOS
'sada pejo ingestão de um'l neurotoxina produzida 'peras' .',

'
'

,

�arece -que os tipos introvertidos trabalham melhor
,Clostrídia botulinum em alimentos mal cortservadog , 'O's" ,

'
" , ,

,
"

, ',e são mais espertos de manhã, enquanto que os cxtro-
métodos modernos de processamenro comercial de ali- 'vehidos, a'Ü�i.r�m o seu conto id�ál' à tarde.
mentos, eiiminarn atualmente os esporos botulinicos �eI-' liaE. foi ,-� conclu�ã; dos p�ichlólogos, que, recente-mo-resistentes. Por conseguinte 0- enfermidade J'á não,,' "C"

"

" ,-"
c,

•

I
'

'

mente;" < tfbmeterarn grupqs "de introvertlc os e extrover-'mais comum, porém há necessidade. I h �,��I'. ",' , ,'. ., . ,/ ' ., .e
.

- ' e ae con e .... -: ,G. tlelOS .a tarefas idênticos, Numa sene de espertencias ete-
Em no"SOS dias, a fonte .mais irnnortarue de intoxicação - ti,,'" 'd'"

,,'

",' 1- d ',d' -,
" '"

d
-

d
-

, ." �",:, uaoas e man la e e tar c .. nesta ar em e sucessao,,alimentar por esta toxina é a conserva feita errr caso' , "'.
' ' ,'.

'

:'d
"

.

�

.' ,

" notou-se que, os 'llltrovertl os, e,ram mais eficientes na
'espeolOlmente de alimentos com elevado teor proteico;. pt:im'eiCa, .do' ('(ue na, segul�'�la yl'Óva. O contrário se deu
'feijão e 'milho; entretanto, todos êles, mesmo' os que: COHl 'o� exü�y.ertidos.'

,',
," ,

ap�eselntam baixo teor proteica, deve ser postos 'sQl)
suspeita. ,

Dr. Carlos O. C. Esrneraldo

POSSJVÉL EXPLICACKó.�� �
--

Os sintomas típicos do botulismo aparecem dentro
de 12 a ,36 horas. O periodo ele incubação nade variar
4 horas a 3 dias, dependendo da dose' e das condições
em que foi ingerida" Na ausência de complicações co-:

mo broncopneumonia, o pociente mantém-se apirético.
'poge surgir desconforto e ardor· epigástrica, acompa­
nhando-se de con:stipação, após ,um período inicial de
diarreia bt;anda. Os, sinais neuralógicos consistem em

",dis'LúrbiÜs da visão, resultando paralisia dos �ervos ocu-

lomotorés, tradu'zindo-se em diolopia mielríase olefa-.

-
-

, ,

: roptose' e perda do reflexo fotomotor. O aometimento d,e

oL1�ros nervos craniatl0S p_rodllz clisfagia, di,artriá e, em'
cosas graves, regurgitação de líquidos pelo ,nariz e pa­
'ralisia dos músculos do pescoço, com queda da cabeça.
Uma vez surgidos os sintomas neurotóxicos típicos, é de
se ,esperar a morte, que ocorre em Úês a sete dias,' em '

cerca de dois terço dos paciente, em consequência de
pat101isia cardíaca e respiratória.

As donas de casa e outra, pessoas, que se dedicam
ao preparo' caseiro de conservas de alimentos, devem e��
tar alert'lS 90J�tra o ,perigo potencial representado por
seu consumo., A ausência de sinais de deteriorização não
constitui garantia da inocuidade dô produto. A COflCel1-

tração de tóxina pode ser ba'tante elevad'l para causar

dOlleçCl na clona de ca':=a que prova apenas ,peqm�na por-
,ç,ão do líquidó sobl:e�lldante:' de' Ül1l vidr�, antes cf� ç��i-'.
nl{aí: o alimento. A decofllpo::ição ê a produção de tó­
:xilla podem traduzir-se por formação de gás, q�e vaza

j0r cima da tamoa, ou nela nresenca de odor rancos'o
��,':;, môfo. Como -a neur�tóxi�a pOdoe �er destruída

0, po;'
ia�uecimento, as conservas feitas em casa devem ,er

�h�ll listuradas, enquanto "fervem, �pelõ� mellbs durariIe
"cinco minutos.

As pyquena's diferenças de temperatura entre ex-

1lrovertidcs e introvertidos se supetpôem neste constante

,subir e descer de temperatura. Embora as diferença� se-

jáfll :1pefl3S dé alguns décimcs de grau.' seguem uma e,­

'.c.á:a' cOl1stante que se acentua consideràvelmente 'se os

,escolhido, ]'!i1ra as pesquisas são tipos completamente
op<rtos.
PERSONALIDADE E TEMPERATURA

"

" ,9s, psicólogos, ge Cqm-bridge insinuam' qn,e esta re-
'n:_"-; _:;(.,1 '--, ""', ,> �.'. ,0' .

,'_ :
. 'i.;

locã-o' eiltl'i:�, persoi1alichde, ten'Íner:;ttwra, ,e ':t�mi� poderia,
,ex�licar as 'dif�renças de reridl�entos eiltre' i�ótroyertidós'
e extrovertidos em .diferentes oc,,;siões. Muitos biólogos
acreditam' que a temperatura do corpo seja reflexo di�

reto do' nível de atenção do sistema, nervoso. Em ;TlÍui­
ias ,an.imais, a intensidgde de qualquer fprma de �,tivida-,
de es'ii[ d iJetaJ�ie,nt�';:'élación�cia com a 'temperatura cor-

!/,.
pora'l.

,\

KODAK EKTACHROME
--

TRA�NSPARE'NCIA

" ,

/

PROCESSADA

Não é mais necessário aguardar que se faça em ca­

pitais mais distantes o processamento dos seus fi Imes

Kodak Ektachrome-X. O nôvo Laboratório Kodak, em
Pôrto Alegre, dispõe da mais eficiénte aparelhagem
para átender com perfeição e presteza ao exigente
público do Rio Grand'e e Santa Catarina. E1')tregue
seu filme ao revendedor Kodak mais próximo e exija
processamento Kodak.

sérvindo cada vez màlhor ao Sul do Brasil.

Enzima pode
·dentária•

acabar com

r
'.'

."- ,,:

LONDRES (ENS) - A cárie dentárje -- a doen- e também, impedir que as pessoas comam açúcar
ça mais COJllUm do mundo - poderá ser dràsticamente � 'uma 'forma' ou ele outra.

cle

.o escovarnenro imediato dos d�ínte", Hão constitu!
solução, porquanto o dextran apega-sélde tal forma à
superfície dos dentes que nem a escova nem o: saliva
cosseguern removê-ia. De qualquer modo.. nillgliem ,po­
de escovar os dentes, a todo o momento.

,
"

"\O, cientistas, .no entanto de cobriram que se acres-

centarern o dextran a um meio em que se reproduz. um

môfo, penicillium furiciculosum, êsre pl'odUii�';1 'dextra­
mse, que dissolve o dextron.

,
Experimentos em tubos de ensaio" e l'l9 .boca de­

jncnstraram que se conseguem resllltadQ� COI:n doses in­

significantes. E, mais notável ainda, experimentos com

animais demonstraram que ocorre a n�eSl'no ;eoisa se ri

enzirrio é simplesmente colocada' nós' ilim'e,ntÓ�.
'

Ein Qo\�ne, nas' próxi'n�id�,?es' 'd'� 'L0ncÍ�es, uma

colônia de macacos está sendo �d,imentGda com uma

dieta, que, normalmente, seria a pior po.sível 'para os

'dentes -=-- doces, bolos, leite enlo1;é!0 ·r;�"li�élJlael�. Ma'.
os macucos comem também dextranase, que é insípido.
"- �...

" . .' .

, Os -resultados da pesquisa dúão 'qual ,o ji\lturo 'da
. dextraUase. pe qualquer modo, a, aplicação de enzi,rnas
,ecno'litul interes"ante possibilidade' n 1 pe-sqll'tso' dentá­
rária.

•

... -,'. {. ,"�o
, , 'J\\o Reino Unido., o trabalho terá' e,noi'híe ',i' valor

p'ois �
>

país é ,; maidr consmnidor ml,lndfal, de açúcar:
Cada pessoa, em média, consome 50 q'uilos de açúc1r
por ano, sob várj�s formas.

Q Dr.' J: M. F. Blake;: da, Seção de Psicologia Apli­
cada do Conselho Britânico de;" Pesquisas Médicas, pro­
pôs o 'que bem poderia ser. uiíla'explicação. Comprovou
êle de mon hã os Írntrovertidos têm" em geral, urna tem­

perafura média ligeiraménte� ln'áis 'elevada' do que a dos
extrovertidos." Nos introvertidos, a. temperatura' se man­
t�m m'ais elev.ada até as, quat�6 da tarde, mais: ou me.,

,

nos, hora em que a dos. extróvertidos sobe e se man-

tém sensiv�l�ente mais aft;:t cité cêrca da's_quadro horas
da madrugada,

, Alt�mJDeratllIa do coi:po humano segue uma, esca'a
·de el:evação ,constante até L1rp (total 'de 1.25 graus' çentí-
grados, desde quatro da madr�gada a,t6 o período COI11- LONQRES (ENS) - Em vista do êxito de inici'l­

preendido, entre oito e' doze d� noite, seguida .de uma·' tiva �emeihante no ano passado, UIll navio. cargueiro
d' ,/ , ' . b' .

t 1 apresta-se para levar uma "exposicão fl�ltllante" dequ� a contl9uo ate o ponto nl11S alxo an es c as qua- � ( °

I
tro da manhã. mei-cadorias britânicas a Manáus.

O navio' escolhido, "M.V. Crispin", partirá de Li-.

verpocl, IJnglaterra, no dià 30 de maio, mas, antes de ---'---E�N-F-E=-'�:-R-M-E�I-R-A-'---=--=-,----'-C-H-'-;E-'F-E---atracar e� 'Manáus, ,enl 3 de julho, visitará Barbados e
� t·

/

Trinidad com o mes'mo objetivo.
O navio transportará grande vatiedade de merca­

dorias, de antigos veícul03 militares e carrinhos de brin­

,quedo 'o ele produtcs de confeitaria a' brochas para Plll-

combatida por uma substância produzida por UIll môío.
Coube a descoberta, de que certa variedade de Iun­

go produz uma enzima que neutraliza o ataque das bac-.

térias. aos dentes, ao Deportornento ele Ciências Dentá­

ria, do Real Colégio de Cirurgiões.

f
A enzima, denominada dextranase, impede a for-

mação de uma camada de um material denornindo
dextran sôbre a superfície dos dentes.

O próprio dextran é produzido pelas bactérias, que
consomem o açucar existente na boca. Uma vez for­

mado, caia-se fortemente aos dentes.' Sob tal proteç�o. ,

a bactéria 'pode fracionar o açúcar e fabricar os ácidos

responsáveis pela cárie.

IMPOSSIVEL ELIMTNJ\R

E' imoossível eliminar
- ,

inteiramente Jas 'l?actérias

Precisa-se de E,l1fern1ldra, Dip-llmlada, co:m grande
experiência e, que 'possa ofer.ceer de,mcação exC:lus'iva
em reg'ime de tempo, integral, pa;ra,'clH�fia.r ,cllfermag'em
de tradicional estabelecimento hilspitllilar do ,Estad,o
da Guanabara, na zpna sul. tartas c�m ,retrato, Htuto,
refer�ncias, salário pTetendido e el1derêço para a Cx.
Postai 1289, ,Centro, - Rio de Janeiro; GB.

.. ,

Feira fh.!Jiuanie britânica'
visitará It1anáus a 3 de julho

tura.

Tcmarão parte ,na exposição, organizada pela R,
i <," •

t

Steimann ana Compàny, Ltd., 1-1 en;�lrês'ls que cohta-

rào com "stailds" próprios, dispostos de forma especial.
Em cada pôHor os stands serão montados, no tombadi-

lho.

A visitêlcão ,será feita a!)enas media!nte cillnvite e

l�\ �:'f( '�\, � , 00
. I'

.

J
"I

'

espera-.,\e. qU�..l.%�,;-cada pôrto, de 300 1t' 4
'

comprac o ...

res, proprietád'b�, -de grandes lojas. membros de govêrno
e suas �espôst1s' c0l11pareçam à expoôiçãü.

j�EPETIÇÃO,<D.E UM EXrrO

O "Crisp�n" Ulll cargúeiro de propriedade da Bootl1

Steamship Com:_Jali1y Ltd., de Liverpool, desloca 1.816

toneladas. Faz normaimente a rota entre Liverpool,' In­
dias Ocide,ntais, e portos amazônicos.

l . ,.,_<, ./ ". .

• _, ,,'

" -Comema,ri:dQ o eXlto da exposlçao antenor, aos

, mesmos porto�' em juLho do ano passado, um portél-�oz
elos organizadb.r,es di,sse à impren�a:

O súcesso da últi,ma exposição foi dé tal 0rdem que
a Booth Steal:nshlfl convidou�nlOs a real izar uma outra.

Excelenté,s
. negó�ios foram, feit9s, pois, os compra­

dores gostam de ver os produtos mais modernos em am­

boie,nte agradáyel ',e alegre�

PRODUTOS EM E�POSIÇÃO
, I

.•. :.

Relatório da CfJmissã.o
Meira Maios" nã'O condena
ôs Acôrdos MEC-USAID

O relatóriO da Comissão Meeira Matos mão' conde ..

na o Acôrdo MEC-USAID, como f�.i divulgado peb
imprensa, afirmou· pes,oa q'ue dêle tOmou conhec·imen-'
to, adiantemdo ainda que "o trabalho nãõ faz !'eferên­
cia direta nem críticas a pessoas, mas ·�tpeJ�ias a situaç()cs
exist�ntes princip1lmente no ensino �l!P�rior".

Quanto as reiações Govêrno�estudante�, não �\ cer- .

to que o ,relatório sugira o' atendimento de tôdas as rei­

vindicações da classe estudantil" mas' "apenas as q'ue
forePl ju:tQS e v'iáveis",' com ba,se' em e"tlldos e pmvi­
dênçjas a serem ex�clltadas pelas auto�idal1ês' respOlisá­
'leis

\

do setor.

SEM EMOÇÃO
,

As conclusões cC'ntid3s no relatório' indLeam ainda

que "os problemas estudantis devem ser tratados em

têrmos técnicos e racionais, com e�vaziamerito do seu

conteúdo emocional; 'responsável pelas 'ráclicalizações",
conforme adiantou o mesmo informante. ,Quanto à ma­

neira de serem encara'dos os movimentos çsfulia�'t'is, de­
l'ende a posis:ão de que "a tomada: de' medi9-a� objetivas
para a solução dos, problem'a,; junto cO,m' outi'as proxi­
déilcias, servirá para isolar as Jiderança& 'extremistas,
permitindo que as manifestações assumam um caráter

�adio, apenas reivindicatório".
No que se refere ao Acôrdo MEC-USAID, do qual

o relatório não trata especificamente, as observ,:'!ções aI i
contidas seriam no sentido ele valoriza-lo, ao afi,rmar

que "o Brasil deve buscar a exneriência de !'J1'íses maIs

adiantados, através da permuta ce informações e con­

vênios técnicos e de assistência".
.

'

Segundo, a mesma pessoa \) relatório deJende o

aperfeiçoamento elos técnicos de nível superior, como

forma de dar, um maiOL' rendimento ao setor, ressaltan­
cio a importância da formação univel,sitária e da edu­

cação, de um modo geral, para o desenvolvimento bra­
sileiro.

O ,mesmo informante revela que "a demora na S�1a

divulgação deve-se ao fato do relatório não ser um ma­

nual, e sim uma soma de infoJ:11l::Jções postas à qisposi­
ção do Govêrno e autoridades, e que, depois de �estllda­
do pelos setores competentes, poelerá servir de base �I

elaboração de' um" plano para a modernização e melho­

ramento do ensino superior no Brasil".
Acredita o informante que "t�o logo concluido ês­

se exame pelos diver<os órgflos governamentais relacio­

nados cem o problema, o Govêrno terá o maior inte­

rêsse em promover a sua mais ampla divul�ação".
.,T � .::ntanto _ concluiu - cssa divulgação natu­

ralmente virá acompanhada dos estudos e decisões que
o seu exame motivar, dando origem, desde logo, às de­

cj�ões conveniente e acertadas.

Serão exÚjidos veículos eletrodoméstico" brochas

para pintura de' todos os tipos esponjas e rolos para

pintar, sapatos'lpara homens� 1ll1l1here�, e cri'lnças' de

todes os tipos" porcelanas e louça:; de pó de- pedd de

alta qualid�de, -c�telaria de todos os tipOS ,em prata e

aco inoxidável; bicletas, velocípedes e bringuedo,s, an­

d�iJ11e de DÇO para construção civil, equipamento.... para
t e al'tio�os' de confeitaria d,e tôdas as qualidã-espor es, ,

des.

--,---------' --
___________ •• r __ • _

ArA81'Ar,IENTO E CARAGEM

Vcmle-se ' bem situado apartamcnto no "Ed-ificio

Edunnlo", à i'uá' Visconde de Ouro Prêto, 93, com três

dorm1tól'ios, living, copa, cozinha, duas varandas, árca

de servjço e (temais dcpciiulências.

Concúnlilan1cllIente, vende-sé espaçosa garagem

p:ra oito �m parte télTca/ do J11csmu Edifído.,

Trai"r cüm o proprietário pelo tel.efone 2555, dià­

riamcnte das 9 à,5 11 e das 13 às 15 hor1as.,
.

s31N3�Vd 3, sv��VW

Or. Carlos O. C. EsmeraMo

E' uma doença il1fecto-côntagiosa especific,a, da

conjuntiva e clacórnc:l ,de evolução insidiosa, lenta e

afcbril. Acomete em geral ambos os olhos, caracteri­
zando-se por hiperpJasia da conju!ntlva, infiltração En-
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A' IJpsiçio dó,'MDI
,

{.'
,

;r

, Da "otaQão. dó lJro.j�to. das
suhlegéndas,> hoje, depen­
nerá' a evolução dá chamada

cl�s� 'da �RENA. Mas,
' de

q,�alql,ler; formá; estão nití­

(l�'�tentc" ass�ntadas as Ineli­

naçêes táticas' do. MDE. O

P�Í'tido. dá "Opo.siçãó adióü
as' decisões ,da sua banca-
.dade ,deputadÓs ,li p e p: a s

porque,', conforme, Q 'que
OC�l'rer �a AREN&"sua con­
'dÍiia' ,s�ra:",ddsada ,'�o.�
'n[aiut o� :l1lepo.t, iadícaliiâ.'
ç:�o..::'

\

',Nu fundamental, o. MDJ3
í'ix�U ' ,s�ti CÓl�portal'nel1to
flltU;o. d�'al1t� as lÍeUltiõ';�
rê�Íizad�s p�la hanéad� nos
(JUiItlos, d�á$ pina examimu

a ::lU:óp�sta de o.�strpç�", t�·
tal ilós trabalho.s, parlamen·
': ,'J" "',,....

" •

t�r�s; i- 1\' n�rte 'do..':re�a�ório.
aílreseptado 'pelo. I;>eilulado
Mata Machado. refetcnle' à

fo.r::nulação." po.ü.i'ca "
fstii

, ,\ ' '.-' "

apro.varIa. A re_umao. crnv,:J'
cada para':quar(a;feita diwe·

l:â,; s,onÍente definir o.s
'

têl':

Q10$ �m q�re ',será >u�ada á

o.bs'trüção., ,co�no., ,',r�curso.
.

',,; ','
.

'.

,

�.
' h' �.

'(', tl�:
tátih6. ":Não '. se verificou '. {li
ver.têrt.ci� qll�nici' 'ao. 'ent��l'
diÍiÍénto.'" df( que' o: filís ',>c

c�cÔtltta num'" pio.ce�so' :" de
"escala'da p�ta: 'a"aitadura",�
a . id6iá .' da Qbstrú�ijo. {pj

•

. ':." ."
� �. '\ -:'

• J

aco.lhída. embora com aban-
,

do.no' 'da 1ofm�, iadic�J, ' '1m;'
() Pal'tÍ,Clo. 'se :rbservilrá p:t,ra

. .' I ,-".};. .... '." . �. "

al�licar M )no.ment,o, éin qv�

li ","�jtu..çio' 'gei:�n ,'pó pa:g
:;wonselhár':: 'iÍte4idas ' exÚ'e-

t ,.' \ ", \

nias.'
,

I

políticas".
,

: Para li S'r. Mata M�childo
. essà ',o1:i��.tacão.: iícou evj:
denciada �ó'�-'á 'cassaçã!i d,\
�utonomia. 'de 68 municírbs
em l)ome, da, scgura,nça n�·

cional; co.m' 6 llto'jeto das'

s�lbl�!ién'4ás' c. (l(im a s;.1h··
missão. d�s;' órgão.s est�.
duais, iúcumpL1')s da man:!- �

teflção. d'a -ordem '. às 'auto.,ri·
d,aqes 'federais. A inaimtén·

.

ç�o' d� 1U� po.lítico. �a Se·
c�etarhl de Segurança, de
São' Paulo. nem chegada a

const(tuir unla e;,ceção, po.'is
'"

,qIíc é' Govêrn'ado,r Sodré' te·
ria duo ohl'igauo a cmrJul·

ta.i- o. 'Pl'csi"dei1te dai Repub�i·
cà antes 'de co'nfirmàr 0., S�.

. I, ' �. .1'

He!i' Lopes Meireles 'no i1Ô3'
t'o. ;em' "Jae' S1.1�stitui!l; um ce·

rOllêi, 'em ea:rátel� ,transit5·
rio.

"

"

'

'. ,_
..

:�
..

;"" ..

Desfeitas as esj1ei'anças de

p;��á�ia '!lormalH}acle ric.
in(jctãtieâ"; a.finnou ° Sr.

'iVJ.ata Mac1�,ado,' 'la ll,tacluPt
�'aj, se â()sinqscílr<1�do ao':

plij�,s' d'o '��V� e d;�:S ,sers
i�J'Óhl'io" í�l) 'es�u' ;,nt,c'3. ,(>
nlDI.\.lüio noclc ,'c cOlifprm':l'
�m ser hio aíJcnas po.:- Oro.·
$i�:,:;l) "f�lr�n "1' � C�,dSf'lltida,
trm, o dev�r,' d� tnl1('lrormar·
se, em Oposição lC:ll,"

"

O.ESTAD·O'
O MAIS ANTI(;9 OIARIO DE SANTA CATARfN,A .,.,' ,,!_..y

,�,�'

'"
,

,POLíTI.CA & AT.UALIDADE

Auto ..
,

,
'

,

O Congresso Nacional deverá aprovar 'hoje o pro­

jeto das' s,uhlegendas partidárias, vot�do;' :iild�siVe,'
,

o

substitutivo, que deu margem a tantas especulações poli­
tices no ,decQrrer da semana que passou. A'princípio, ,

percebia-se, clQl'3me!1t� uma desarticulação -do Partido

inajóritári� �m relação à matéria, o, que le,vou
'

Q Presi-o
d�ilt�: d�' �grfmiaçãó, 'senador Daniel "lÚiegei', a rénun­

cfp;.' an pô�.fo. Â renúncia, se hein'q�� tenh� dado moti­

,rQ ,!II �fg�IP.a· ínquíetação. política, veio na verdade des­

pertar a: A�ENA" para a necessidade de seguir a orienta­
ção partidária cm 1l�'Qtérias de relevâncias sob o risco de

deteri�:rar-se. ,Tomando' ';Ima atitude extiema" o sen�dol'
Dailiel ,Kl'iegci' a'fertdu o Partído .para a ,gràvidadc da

éi:ise' !!m qu� �stá'va 'mergulh3�do, a 'quel(; já preocupl,Jva
álgu�5 "s�to�es d�' Qpl}sição, que' imaginat'am ,�er iij1inen-
te Uma htse' poUtica naciÓnal;. <,',

'" ':','
�..

�
�

_

1.0' ,

\ ,t.

: Fel�z",enfe;" parece hàver sid�' superado' o período
màis (feiicado do 'episódio, co� a di:siiosição do 'próprio
'Mar�chaa' Costa, e SÚva em comand�r pessoarm�nte. a

'ARE�À ,na 'que�tão da decisâJ ,sôbré as 'sublege.ndas. 'Ü
sen�d<!t Daniel Krieger, por s'uá, v�, saindo alt!Jmente
preitig]a(l() da' situação; devera retómar à Pr�sidência da

ARENA: �� ,cbnvenção partidárj� dêste' ,mês, qua�do tu­

<!1)'Jt;�� � 'çr.er,qu,e �erá reconduzido a,o pôsto P'tr expres-
siv.a' yotaf,ã'� dos sells' çoi:reIigi6ná;i�s. ,,':,"�,""

.

,

'

Q!lapto' a'o problema, do qUQrum, na sessão de logo
mai�, 'à"re,d;tamüs que êste estará a3segurado.' Não só a

d�cisãó ,.
do 'rresí�eI1h� ,da Répública cin acompanhar de

�i:asíli� ao lo'taçã,O, mas � fato de' os congressis,tils: preten- L.

�erê� �r �ma' dc'monstração de aprêço ao sr. Danid

�ri�g:r, 'dãQ: illdícjos quase que indtibitáveis d� que t'
quo,i��i' s�'rª� g��'onti.do. Ademais,' quàódo �lovame�te

, "

" ,

, f)epóis' de 'p�ssa'r dois meses nas' costas do nq_rtê e

inordestê (l'o Pais,' onde :r�a!jzou·, rài:t:i' coleta de d.adJ;;
qu� '�gora Sêrão estudailos, cheg�� há lldu�os' dia.. no

Rio de Janeiro .o -nayio occan�grá,fi:� "AI�irante Saída-
nlia"." o,

�':', ,A.I�th,' de duZentos tripubntes, o '''Almirante Sàlda-
.

. �. �

!)ha?' 'levQu pam;'a operaçãp ,dois pes'l'li!'a�Ol:es do Insti-

tl,lto de' Pé�qulf3S' ela Màri'nha, Téçni<;Q� da Sup�l:inten­
da�ci� 'd� De�'c�vól\linl{illto da Pesc9; um "Guími�o � d�l
SUltSA.�, :,�óvc est�giários e pr(}t���ôte� ,c :t�ç,nic���; tI;l

Furi.d�çãOI(ií� Estudo�' do M'ar, da SUDEN�-, 'ti da' Flle'uI-
, 't /,' ,\" ". \ •

':"l," •

'

.. ,'. ..\ ...

" d�,�� ,�� Fi,loso,f'a. �,iênéias, e t"etras ,�a, Univ,ersidad'e, �e-
,letal do 'Rio de�Janejro. ,

' "', ,', ,:"'� ,

,

". ,,':�' ní.i���ó, �io l1_IehciO?ad� l1�V�Ó :,�,ce;li�gl'âfko�é, fo��
lJeccl�: da,d{}s: àQs órgãos especia,íiz!ldq�, ,que!.pcf,in;tain' �a,

cXJ:II�i'lrçã6.' eço�õmii:'a do mar .feH'l,J . de íÍta�eir�l' 'mais ci­

eriiífi��; 'nia]'s ��ciüna!, pUf iss.o' mef.m� inu.ito mais'�ro-
\leitosa' e menÓis 'dispendiosa. . 1 .

.

O que cncer;''!' capital i�nportâp�ia ,qn decorr(�1cia
(hl, v:a���' �J "Almimnte Saldanhà''" tod�via, são as

G»scrvaçõ�s
.

fé�ttl$ pelo seu oficialat.o.

"'I>edadra,m:' os (;fic�l1'is; (I�ante. o� ,pl'im'}Íros �onfà­

tos .-n�ntld9� çom a Jmprcnsa, não verem outra s�lução
para evita�- a pesca con�tante de camlrão, por cêrca de,

tr�zq'1tQS navj�s,' cftrangeil'os, ,�obretudu amei'icailOs e

japQnêses, senão a ext�mão das águ�'s territoriais brasi­

'leiras 'dê.doze pai'a duzentas milhas.
'O comandante, ü:lpitão de Mar e Guerra Patdo (;i­

\f,,�i .

de, Alencastro, ch�góu meSQl9
c
a dedarar que 'nas

costas (Í:a Amapá - con,,>iderada um;! das l'cg�õ�s do

m�ndo �ais riCas 'em 'camarão - n;tvio� .cstt��ngeiros
(vem pe�candi)· quanÜdll'ues' fabulosa,>, de çama'fão, fora

,

'

, ,

dos limites das águas terriloriais, brasileiras mas dentro

das duzentas m,ihas que vêm sendo adotadas co�o limi­

tes pela ,ma:ló.r:a dos países sul,americanos.

está em jôgo o seu próprio presiígio como ins'tituição, de

nada i�teres53' ao Legi'sÍat,i'rO':vér,3 matéria eprovada tão

somente por decurso de Pfa�o,' c,�mo 'O foi o projeto .sô-
bre os municípios de segul'à�ç� nacÍonal.

.

e

'Os. d�sacêrtos verificados' "àlÍimam�nte n� Partido, '., '� .

majoritárío foram-se, acuniu�aíul,o 'ad iongo do' processo
pG�ítico que se de'senv,olyç :��;:rll:ís� Com características
ycnloiieirmilente inédit:Js: nQ"' !i4q:p�Í1idária nacionaj, :a
ARJ�NA, que abrigou sob' a,'��� �égen4� correntes pclí­
ticas tradicionaimeute antagô.Dic�s", não poderia d'i! ime-

'\.d;�Jto superar tôda� as' djfi�uj{.Jlid�s, com ;
que se defronta.

O próprio clima artificial' dQ'm�p�r�idarisnío é um obstá­
,

culo 'dos ma:s s�l:io$ par,a � p,�ri�i.�, líaimouiGl parHdár�a
'da ARENA; quando se ��b:e:':q�é l pràÜ��mente i1npos­
,�:}'eL n:nnter dentrO' de, ,�'�i :b#n,c��� ��iti�am�'ute hetero-

\ ,gênea m�a un.idadc de i>.cQs;iÓ)cntõ:e ;a.ção.
'" � I- J .,

•

�

.'.... ,"" '_ '

,

" "lVIas o ,que em pl'Unejj:'Q' tuglJ-r '(leve ser, levado em
,

conta, nêste moment�, .� "��,�i�ift�tJ�a yãlida que se pl:e­
tende fazer, em concede)' �6 ,;�eJt��a�'1,) a: oportunidade de

,
> 'r,"

deflnir-se, em favor �los ..arti�()s" ,p:or uma ou outra, das

tendênc;as que nêles s,e d,efr:onta,n:, Ademais, o próprio
e!l�:,Hbrio po�ític� CIo raj§:, ��i� "'c�{ Jôg� úa' questão da�
sublegembs, VE5tO qpe a ;pf��lpiíaç.ão, '�e qualquer acon�
tecimento que impliq�l! �ifet���ltt.é, 'na. eclosão de uma

c�1.se �,o sei.o do :Patij�l)) "WQJ9#titi()o'.(!ausará profundos
reflexB>S na' esi�bmda.de "p,olíii,c�';'�:WioíiaI.

De nossa paJ:{e, c.oritJ�JÍiis):'f,Pt qúe a vot�ção do

projeto das sublegend��, ó.ép'rr,á".'�o!n espírito, público e

pQlldem:;ão, sendo q��, plI�â,_�iit�i,ênt�ndeinOs como fa-
"

for principal � <i,ctpp"r����,e���:�o�, par�a�en'tàres à ses-
"

são, não só llara ,.:.;assegl!r�F _'�?I�V.�Çíjp:Ja matéri� COm\)" ,

também para pl'cstig�ar o j}f.Ópriq r�(Jet de que são mem­

bros. ' """ ",;' � ", "
,

,

(, y

O mais impol'{ant-e pp,réÍ!l, 'Como tão belll? observa-

ram os oficiai� c os .técnWo� do.�'Aj�!rante Saldanha'; ê

l1' extensão das nossas: águas:, territoriais pôst� que CI�-
,

quanto nos ,limltarmQs a fao ilí�im� fa,ixa, estar�mos dan-

do 'margem a uma total explo�:ição,.dos ri'ossos pesqueirqs
"

por�
barcos de outl.'O� países�' colÍio já vem acontecendo,

qu��d,o muito poderíamos é,�trá\r' e luCÍ"ur dêste gran�e
tesouro. que está aí às nossas barbas.

,

O OUE'OS OUTiOS DIZEM
I) ,

;0'
"J01�,NAL DO BRASIL": "Do, movimento de 1964

até esta, dãLa, .foi iml)üsta 00 Bra<,il t,.cdá uma !egislaçã.o
que cont'taria' a Ol)ill;ão' d1 ciuase. 'tútalidatie do povo,
(",",) No eqtanto, uma provideilê';a que todO) os bràsi­
leiL70s re61amam - e rea mente dizemos "todos", com a

ex�eção- unica do nli'ni!itro Tatl'so Dutra - es�a não 'veio
e 'nem' se ànunci;1 c111e "e�teia a canlinho: a reforma do
sistema eciuca�ional",

"

,

.

"G"'�STADÓ DE S, PAULO": �'Deso:,ercebidÇ) pa­
'ra a continuação 21'e ativi'Jades (lue a'lcs.ar ::dc sua, tU0S­

,f'eiras desfilllúações '!ind<;l se jntitu;an� demcicr�tica5: po­
derá 'a preside'llcia da Hepl1Qlic3 o!)lai' pejo, etlc!lli'c,;iúl::'ll­
to dos seus metodos, o que equivaleria ao ,abandono dos
dbfarce� ,da semiditadura sob a qual já vivçmos".

""DrARIO POPULAR'�:' "Prc�eÍ'lde:se renetir a f'a-,
ç::\1111a (aprovação pOT decUl'io dd' !)ra�o) no cãso das 5,U­

ble2elldas, e <,e isto acolliec�r não temos duvidas em afir­
ma; 'lque se o Pai':amento,,�aí desprestigiado do episodio,
n1als desprestigiado saü'á b' g?ve;Il',o". '

.

"A GAZETA":, �'Al')esa'r;\je�ser o' Es·tádo eco'nomi-
,Gomente> mais fo�tc (, , ,(t,.Yià7S'e�Sãó,',paUI(;) ,nnrginaliza­
do, Ncst" último anb terno's' al(-arij;udo· algun<; exitos mas

Í1U realidade, paro que possd' sér� �tingida o nosso ideal,
n 'êcssal.'ia se lOfll{]\"a cssà L!11'ião, qL1C o góvél'l:ador Abeell
Sodré vem realizanJo, com ,defcrminacão ,e com sinceri-
d;ldc".

'. .•

lVJarcílio Medeiros, Mito.

ARENA' REUNIDA PROMOVE
"ENTENDIMENTO POLITI'CO

�� Num
_
debate' caracterizado

Ipe1a harmonia e pelo elevado
cniendímento político, as facções
da UtPN e _çlõ PSD da ARÉNA
cotarinense decidiram que a ante­

ci.l?�ç�o ela vigência do dispositi­
vo cOI1<fitufional que cria, o car­

ro de Vice-Prefeito já para �ste
ano contribuirá de maneira I sig­
nificat,ivm:,pqra: �vitor ou atenuar

ocasionais â:�ritêh que as eleições
rnuríicipais de\<� I") qc'" 'novêmbro
pos;:am acarretar, entre os corren­

tcs antagônicas do· Partido majo-
,]>\;

ritário, '!
"

As conversacões .prelimlnc­
res foram coúduz>idas peto' t'eria.-

'c

dor Celso Ramos, entre as -bari­
cadas federal· e estadual (cx-pes-:
sedistas, e pelo sr. Irineu .1301'-'
nhousen no âmbito ex-udcüista
do Congresso e dq Assembléia.
Ê ses encontros realizaram .. se em

separado, onde foram fixados os

pcutos-de-vista, e' levados,
'

em

'conjunto ao G�véi-nador Ivo Sil­
veira na manhã de domingo, nu­

ma reÍJniãü no Palácio ela Agro­
nômica da qual participamm ds

dcput�dbs federais, os senadores
e os deplltados estaduais da ARE­
NA catarinen<,e.

A identidade de objetivos -

a manutenção, do equilíbrio
'

par­
tidário - permitiu que, sem di­

ficulqades, fôssem 'dada5i' as de­
finições acêrca do problema elei­
toral de 1968, segundo QS quais
todos os recursos deverão ser es­

gotados pará manter a unidade
�

\ ,

da ARENA e p'ara promover o

seu fortalecimento. '

� ..

Encerrados os trabalhos,� a5,

,bancadas da ARENA no Càn�
'gresso e rio�Legislativo estadual
ôecidfram pôr unanimidade apre­
f'entar' hln) votQ �de confiança ao

Goveinàdor Ivo Silveira, pela
sua conduto à frente do Exe€uti­
vo de Santa Calarina. Por pro-,,'(

p.osta, elo senodof Celso Ramos, a
, unal'l.iinidade :dos presentes, apro­

vou a decisão de uma couussao

(, partidária levar o resultado do
encontro ao ex-Governador Ader­
bal Ramos da Silva; que enC011-

,
ira-se' em viagem no '}i�i,o't,ge J ��

c i1eiro� 'e 'ao 'Fr....eside:nte do c Gabi­
nete 'Regi'Ü lléJL "làa, ARENA; sr. Ar-

-

mando Valério,'de Assis, que não

'pôde comp;uecer cio erú;oritró por
'

motivo de s "úde. ," '"'tr' I 'c " t

UM ,NA BERLINI;>A
\,

"

O líder do Govêrna, c deputa�
do Zàl}Y G�mgaza,' e o líçler da
ARENA na Asqembléia Legisla­
tivo, deputado rCelso 'Ivan da
Costa( 'eõtiver.am o'ntem, na cida-,
,de dê Mafra, a 'fim, de, c�nhe�et
o andaP1�nto da crise "política, 10-,
eat, onde s�' pr;etencle' a cqlssà:�ãOc

do 11;andato � do Piiefeltc) I "R�.i.d
Úal Niebsch.' , '," '.

'"

iA ':"
Retornaram

'

a' -p4:ü:,: '

Í'janópolis, ,�� ,',

i\,�E,GIMENTAÇÃO
O' Vice-Governador' Jo'rg�

Dor'nhausen �egue J?aro, o
,
Vale

AGENDA ECONÔMICA
Os dirigentes dos S;áciedades

de Crédito Imobiíiário estão reu­

nidos hoje ,em Pôrto Alegre, por
convocação da Associação Bra3i­
leira das Entidades' de Cr�jito
Imobiliário c Poupança - ABE·
CIP -, á fim ele debater div,ersos
problemas relativos ; ao sistema
finaneeiro da habitação, 'e:ntre os

,

quais 'a obtenção de crédito ,exter-

11,0 !)ara a construção de habita-
ções no U"asit >/

A obtenção de recursos ex­

ternos para habitações foi· previs­
ta pelo Decreta-Lei na 283, de

28-2-67, que ainda 'não foi regu­
lamentado o que até hoje impede
o funcionamento, dêste meconis­

U1,O, Há um mês a ABECIP for­

,mulol! alguÍlla� sugestões ao Ban-,
co Centnl qtianto à s,ua regula­
mentação, deve'ndo o encontro de
Pôrto Alei;;'e ensejar um desen­
volvimento do debate.

"

j 1.
I

�o Rio do Peixe, percorrendo v'
nos murucipros daquela regitacompanhado dos líderes'. Z

o,

Gonzaga e Celso Ivan da C
any

,
'

est,O motivo do viagem é
'",

arregimentação partidál'ia par
a

ARENA.' .,
.

a a

FATOR DE UNIDADE

o Senador Celso Ramos,

I c�
VlOU le egrama na ma'l1hã de• Ou
tem, ao senador Daniel Krie

'

.Presidente .demissionário da A��'
NbA, , expressdando "sincera téco:
n ecrrnento e que o elevado
pifito público, a cc):réta;' eqUi�I:'
b d

" ' I J-

"

rao � e patnotIca at�ação doilustre sen�Gor J�a �re?dê:ncia do
nosso:Partido sa9 fatores ind'
pensáveis à unidade e consolidJs.
cão dá ARENA". ,0,
�

.,

fi
, ,�

MDll TEM. ENCON'l'RÓ
,

. � :

'
..
é,.

. , O Presidente do Gabine!
Executivo Regional ',d9 ,: MDB�deputado.Geillr, De�tn? V!lI prepa.
rar, em Chapecó a orga'nização de
m��s' ,�,� encontr,o op'osicionista
que terá lugar naquela cid1âe .n�
próximo' };in; oe ,semana,

"

" Parlamentares opQ,iciônistas
do Rio Grande, do Sul também
participarão do' enc'ontro, 'no qual
serão discutidos" além. de ,p�oble­
masl pol(ticos,: qüestõe� de.' Intu­
rezo ,técnica-administrativa:' "co­
muIJ,s a ambos os Estados.'

'

UM APÊLO , .�
..

Em telegrama ' ,enviado ao
senador Dal1iel Kri�ger,. " o Go.
vernador" Ivo Silv,eira , 1l1,;lUífe�ta­
lhe a suo co:nfiança em que "seu
lúcido patriotismo reconsiderará
o pedido de rentlncia da Presi .

'. dêneia da, ARENA, pôsto que' re,
,gi'stra sua in((stimáyel eontribui"
çãó', para o equilíbrio,�'poHticQ. do
País".

J

ATEND!MENTO Mí:.Q'lCO.

�" • 'i
"

,

<

As seis horas da tarde de

domingo" Olegiírio OÚigá, r'pagi.
nador de O ESTADO, telefonou
pata o serviçal médico do INPS,
pedindo a

' presença' de u'm médio
co em sua casa, à Rua Proksôra
11:ària Júlia Frl'llCO, na P�ainha,

porSl,u_e a· �ua filha de '��i:VJêses
passava maL ", �- '

Depois d� tôdas, as formali·
dades burocráticas - numero do

"c':trtãb, etc 'o médico '''''respon'deu
, q;.):e ',não 'iri.a, po is oão:, gaI)hªva

, 'pá(a subir 'escada' (Olegái'i'o' mora
no môrro e para chegar' à sua

ca'iC! é preciso subi_!' 46 degraus),
Atendendo aos insistentes apêlos
do �ervidor &� O ESTADO, o

médico di'ópõe-se a ir ma� não
saiu da ambulância onde se 'eu'

. cQ?H,aYfl'i-,:d����dq que, se ;,q�iz�S;
,

:se�l,:',at��dH)J1;n,\o, que >, irQuxe:;eill
a, cnanç,a ,ate ele-. ' ',i ,,: "

'_."" ,�s,s\IJl', foi. �eito,,: ,e á' ;m�ryi�a
d�y{lê_e :,v�'í6 �i:tegadd 'I:f<!: .Ç05
da:mãe, af'é eÍr{qâtxq,,,.n:a::'� ",��de
'o' B:�ediéo 'ri 'esper.ava' 'óentaclo na

ambul.âIJCiá. ,Meq,icou-a, ,sentada
confórtàvelrhente,' receitando os

l "

iem�QiQs, Depois', viu que a cílUn-...

'ça r'e'alri1en.t'e não passava bem, o

gue b deixog, apreensivo, , Talvez
com remorso.

,

,',

..

>
' 'noS''exagerado, senüo 8alular a

"

5a economia refardá-Io (,;0111' dJvl-
•

"OS de
sas resultantes de empresWu
prazo, longo;

,

,

2, A' de que, na pior dás ]II'

,pó teses, o Pais teria vantagens se

substituí�se; 'o e'ndividamento 1, 'tua'
praZo curtG, que compõe a" '5
ménte 'nossas re'!acões 'finaJ1cel�o
" J

,

>

'f' nela-
Cam, o êxtenor, r pelos � In1

, ,

'd 5 anos
mentos de prazo longo, e

e', '

I pecrpelo menos, previsto pe 0, 'ha'
to-Lei na, 283 para financrar
b'"

- I '\

Ilacoes.- di.
•

A fegunaa' cogitação dOs 'di:
rig_eptes� dITe, sociedades de ,�re a­
to im,obiliá.rio foi referente a e�a'
veniêncié). de maiores r�ur�o� p

\
ra fin�nciar habitações no paI:, s;.
êste propósito formularam ��,
guintcs po'ú:derações: " '50S

,1, Grande parte dos' reedf ,

,

d Garantiacaptados peio Fundo e
'nis'

dJe Tel11'Jo de Serviço' e adll1rJ'ca_,<' pJtrados pelo BNH se, acha a
, ro,

! O"
-' d Tesuu

pa em ongaçoes o deficit
Para. ajudar a resolver o

'd'""
'- "re v

" orcamentário ft:deral; estao
-sos. 'd>' b" rceU'

Z,l os ruscamente os
.' telna

''L�i'l1ecidos pelo BNH 00 EIS

,privado., I, 'ó sistema2, A medidl que , dús',

a ln
vai ó e tlCSel volvendo e ,

d'ndo,
trio de co:nstrução prog;,e" � �erá
a ,necc'ss idade de recurso", sú-,.

, 'c�!11' ""

crc�cel�tc, para enfrentar u ,-:"
to o deficit habitacicnà1.

,
'

A SOLUÇÃ.O

Ao estudar o pr(h1emo, as

fociedades 'de créJi.t'J :mobiliário
p['()curaram, inicia!mente, verifi­
car se �eria útil' a� País a obten­
ção ele nni'�r vOl1JU1e de emDré,­
(11.11.)5 externos, ,A ,ês'is propó,itol
ccorreram aos dirigentes do
ABEC1P dll3s ponç�t;í;ç�es: ,

1. A, de 'que \0 ,�lhllal nivcl de
nessas reserva, externas 'nãÓ'" 'é
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" Oi; diriger1-es do Banco tu reza ',das garantías de suas O estoque de letras verírí- rízando os títulos em uma

Central não e:;jçpnd�am a aplicações. cado nesta financeira repe- velocidade que dê ao investi-

:t:m)oell-pa§ão�
face' �'9Íevação

.

Igual' preocupação verítí- 'üu·se em proporções meno- dor! a impressão de -que está
das' taxas de" duas grandes' cou-se entre os dirígentas res, em todas as demais, nu- ganhando a sorte grande?
Financieiràs �dé"'Sãoi'Páuloi das demais financeiras que ma ríemonstfação de que (JS/ 2. Isto não signÍfica que ó

�ue" 'poderi�m gerar 'uma tinham diante de �i a altere '

negócios, estão se reatívan- .Me'rc�do não terá _algu� aITl',
tendenóia artista semelhante nativa de permanecer com do e crescendo com isto a .paro "de fora":" alem do"
ti .que �G.91Feurno fim do ano taxas baixas, perdendo seus procura "de -CrecÚto. Ess'e ia·",i exame da ré'g;;ulamel'ltàção' ct==='=====�::::;::::::;:=========-===::::::==-:::-__�"'Q

passa'dQ. , proprios 'clientes, ou elevá- tor ;estct sendo' COllside'rado
.

tias aplicações das Fcs6Iivas' ,

'A I<'di�posição manifestada las, desencadeando um pro-
'

pelas autol-idadeS,no qúadro tecnicas das 'segUl'�dOr8:S e.s- , ,

�:��,�'�������:�:;�;i�u:: ,�o: ����o��j�S�erc:::����das�'C �:�i�,��' :�d:a�;;r�: ,!:�i� !:g�:;::�ç��;�!���%:;�: R'str'o'no'm�os: c'omet�(i
I

g;.si:',':,I0.'r'r'�!r. '

'ra 'a�Qtada quando da cri- As cormssoes de mercado das que deverão prever ture� reajustaveís � c9I?'�er-N' ,

v Ud ,,'li- ,G·v b:. Nr.s�íttn.terior, ou 'seja: dar a 9-,a ADECIF, e da AÇREFI. maior eqntrolé sobre o rner- si"leis" ,pa:pel Çlue, ,:dev�tá,\:"
' .', \

'

,'. "",."

Inspeto'liia de Mercado' de orgãos,destinados a fúncio. cado, :li'd:1 atrair paulatinamente J1;ira 'A'.' 1, '," ",'

Capitais instmçÕ6S especiais nar ',c��o' valvulas regula o Mercado de,Ações,mtJitos'" Seixás Netto ,j' "":",,,"\

quanto , .a fi�calização das doras do Mercado, debate: BOLSA' " flOS' atuais' ar>licaôorÊ:is em
,

'
'

.. ,

financeiras res�ónsa\íeis pe- ram' - no --;rUo e em 'São títulos, de renda fixa. No
,

, Os' 'as(rórto�o�, dêsde a 'mais rematá' antiguidade,fã .im'p"acto altist�:"
.

' Paulo -' suas' preocupações. Quanto' à 'Jclsa, as , ínfor- anó vindouro, em fevereiro,
'

, ,<r·, I ',--' , .

" ' .�', '"'ct.l."
'

I ' têm ,por cuidado ,e princípio vigiar' os céus, CUlu1n 'p,;9,"arp'lim,."ento d,"Ó ex-presí- � esta: ultima entidade in- ( mações atuais são as seguín- ,com o termino, dó período ,.
-

",
-

-c, �,' ", 1
'

,.. Q, ,� �', -r •
..

, ,', " hSS,im,,:; '., d,a$, tatást,rofes 'qu,e poss.�,m ab,atet,-se sob,re, á r,'�.í.'i:,·dei;lte, dq Banco Central, terpe�ou ,a: :fianceiFa qué tes:v em que foi perrnftído ,aos
,. '. '

,

.

ta�b!S� agqra adotado; e o primeir.o elevou, suas taxas, L,As. �utoridades estão \
Bancos de InyeStitbento, o�e Ta; 'os'�álc��los de previsã0, for0IT.I' nessas ;"é.9i)c.�s recua-

, ' seguinte: úma . finanéeira 'obtendo' o esdarecimento� conscientes'de que a Bolsa, Irar corh"aceitEis caqIbiàiS; <) das,'""JA"t:'olGgia prigina1 qu�. \'e,?::+, cem o'c,'lltrer",GlÇls
D'ACAM�ORA;..." ,', 3,�3\})ROX�Mq, A .'ES�Q�Á' � DP'l que tr�b�lhâ 8'om' taxas e18·

.
um eventual estoque de 1& estava' \ camiI1pando ,pa:r�, 'Mercado' de AGões ' cohtarií tempõs 's�lfr(:.U ,'às infk�hciiis" d:f �L.;rícs" ri '/igtD:es es-

ÂPRENDIZES \ vadas ,co)'re risco maior, tie· tras no valor aproximado de unia supervatórização 'abs0.... oon:, o empenho mais �c?�- cílP�nâo à' rigidez' rrÍatém�tica.\._E, ainJa 'boje, 'mais 'que,J j'a' pelp'impacto que o custo .NCr$ 8 milpões havia se luta,mc-nte-artificial e--perigo· tuadode' 21,póçlyNsas instl·" \, . .: 'e< "t

,de"seu, predito prQvoca so' formado sUQitam�nt,e e a "sa; que poderia r:esultar em' -tuições financeiras, ,��pa:�es '�unca, � ,::i,gíli.a continua; cent�nas de astrón0l1?-0s;pet�­
bre a econom:ia lias _. empre· ,,:fi,I;\an�c:;ira e�E)vara suas. ta· UrIfa; qliédíl violent!il- e fátal de pro�over, uma esp,etap,tÍ- CnltafÚ o ,fundo mistêrioso do Universe; 'milhares' "de
sas Jin3rnciada�" seja pelo

'

..xas·' temendo um problema pata 9' riossÇ> 'inciP1,epte M8r� lar afirmação dílS ;S?lSáS." o��eryá�<?r!�s" J�rancle� e pequenos,,' tr�balhaIlil' .in�a;àY�i­
risco, total àssuni�do "pera."l, ,. db caixa," parâ dar saida" cada de Àçõ�s. A: l?olsa 'não \ 3. ,o mai'?�tmpoI'tant�, n� . 'Ínente\ para: ctLidar' 'do c�u circundante, numa defes�F pas­.-J'te,,�s cdmpradore� de suas' mais' rapidarrient� MS seus 'pode tei: �uas'e0t'ações cres "entanto, é a-ti.yal'.a'�cüsa �& ':'si�a dá:-Fen::a',"e'num coletar elemento'S'para""aleantar';ásletrás.; Se.: t�l 'f{nanc�i-ra.', titulos. A .eleY'jação, segundo ceI1dà em proporção que lo lado ,da: oferta, ou seJa:' .'.

"

'_, d' 'C,'·.' E'
.A' �t d A t' ,

. "
'

"
�'

'

,

' , , '

.,
,- ongens

-

Q , osmo. ' uma ClenCla encan a ora a s ro-
, Qpera.�ob,e9ndiçõ,éS de ris· informou,.corresponderia a·, n1�9 corresp�)I1da: aruma,re· da pre13ença"de' novas em c'':. ,,' '. '.' _

,"- � "".""'

'wà�ter Steppari geixou de ser' :funcionario da :primeira, ,cu maiores, deveria meFe· -,"pen?:s a .uma s_ituaçãp even· cuperaç1j:o 'da EC0!lomiíÍ e presas com, seus,. titulos n,qs n0m-Ia }nas : elpge dl:<dlcaçao cons.t-ante e çonh�CJ.�J�n_��,s,

"i 'de °Mà(6, utÚfuo,: não s�' respons�bilisando cer da' ,IS�EC uma' atenção' ",tu�l, re�orn�rido a?s ,niveis vitalização das empresás. De :pregões. ", Atua,lnH;;nte,. 'ape- enormes 'e, variados. E. n'um ICl'vável a�'mjmqt:], C'$�;(:J§>-
<, ",

ele a
.

pratiJar' ,em
,. ,reÇiobra<:iá, > espe��almente . J1�terior�s: dGntro �� póucoy: que adlànta:ria.' injetar 'rc· 'nas' 41f 'ei:npres�s ,são cota� ,tiónom:6� :v.ão c'onstruihdo' toda" � sÇl.bedoria utiLizaclól·.; na

'.

"

.

� "',; �'�uanto � :telação:aceiteslca. , dias"e0m a ,veri51a dC!3t'e es,
'

e':lrsos pe;m�n�nt�me:qte em 'das�'diarIameh�e ria B,olsa'do -Fe;ia, 'modeJàn'do'todas 'as clências, enfiht:',
f

, _ "

,p,ital,- 'ql:1�nro 'à·.'adap�çãp �I., . toque impreyisto., ,>
um mercado Q'4le' \

nãOl.cres- Rio e não .passa do 200 as
'

! ,."

"Resor1;1ção 77 e qmmto à na. �ENDENÇIA ce cilo, 1�d0 da 'oferta \ vale- ,que têm negociação, ev:ent:ual
.

, .'
. " _" ( '""

' "

APARTAMENT-O,'E, GARAGEM
"

r ,

(f '. '
,

Vende-se bem situacj,.o ap3.rtaplento no "Edifício

Bduardo", à �u�' :Vis�ori?e 'de�9�;o P�êto,' 93, con� três

dormitórios, ,hvm�, copa", :ozI.Il�a, dua�' varcndas, área
de serviço c .demacls .dependen�las.

,

ConcomltaHtemente; vende-se espaçosa garagem pa­

para oito carros n�. p�rte térrea do mesmo Edif�c:i().
Totar' com o "proprietário. ,pelo telefone 2555, 'dià­

, "';�ntc, das 9, às i 1 e da-s ,13 às '15 horas.
'

p3J.iI

Modista
Modista, atualmente residinda no Estreito' à 'rua

Tobias Barreto, 88 - oferece seus préstimos., Trabalho
• A \, 'do.pr,efeitÜ'. Prêçcs mo icos.

;,

;, :j

"

r

,-

nos pregões.' Esse n:!:lmerQ,
deverá evoluir com, as trans
formações em cogitação .:13.
política fiscal, que terá C.TI

,

vistã. favorecer e estimular
a liÚlização do Mercado de

Açõ,�s pelas empresas neces­

sítaãas de ,financiamentos.

2.0 VENDE_SE ,
. .

,

APA.RTÀMENTO NO CENTRO
� ru

.

\

,

<
,1 e:;

PJ'ofessor Dr. HCrlnann M. ,Gorg�n' mente compFeenstvel .0 'desconfiança, a que ?ão origem
'll� estrangeiro. Todavia, estou certo que

. pcs' naci�naii
.

"

'"
o um

�,

'l '

91 'M2: .de
salâ ,de jan.

)

o fenômeno

géneralização,

king, \1arsóvia e Berli!n' Oriental.
Como alemão a!ntinazist� desde a' primeira ( hora,

�h1embro de um� gr�!,o, de J'esistentes catól�cos contra o

11azismo de�de 1929; participou das preocupações dos

,nossos amigos. Nem me admiraria ':::e êsse movimento

ainda alcançasse uma expressão maiof., pois, de acôrdo'

com uma pesquisa já antiga da Universidade de 'Colô-
.

nia, mim 15% do eleitorado alemão devem ser conside-'

rados aoeptos potenciais a� extrema direita. Conheço "de
exp,eriência puópria o perigo do nazi�mo em terra ger-

,

mânica. P\"r isso mesmo julgo·}n� em cendições de ;ma­

,lisar a rea:lid�de de hoie, totalmente 'diferente ' d1quela
• J, '"

q'ue fêz o nazismo che�ar ao poder,'cm 1933 .• Willy
,B'ràl1dt, hoje ministro alemão das Relações Exteriores -

r�furiado �ontico co�o eil nlq�ela éoc'ca - declaro.u
:;I,I-k� � -

� •

muma recente edição oa r,<vi,sta americol1<;l Foreign Af,..-

f�irs: "nã� suocstimamo.s b fenômeno" dos gr1}pos nàcio­

naktas marginalizados. Na luz do passado é pcrfeita-

zista paro dar uma "lição" ao govêrno de Bonn.
,

Finalmente, a sova pol1t�exterior extremamente

flexível e paCífica frente ao bloco comunista é c<;msidet(]­
da ',por alguns eleitores humilhante, nociva 'e prejudicial
a 10n2'0 prazo. Disto também e�tá lucrando o NPD, sain-
0_, I

do prejud"toodo ,o partido Social-Democrata de Wi1ly
Brandt.

;\. ati.tude adeq�àda e razoável�diante do fenômeno
é a preocupação vigilante. Nunca, porém, se deve esque­
wcer 'que a -dem�cra-cia �stál'funcio�ando n� Alemanha e

em plena pujânça,' tendo agora mesmo iniciado a marcha
"

-

para. uma nova· conjuntu':a econômica e "Um bcm-cs�ar

melhoradp llíÍ.m tOqos.

. �
I 5 �:.,. J

\, ,�
,

,f.,

-�---,--- " / .' f,
.....'t,

'Mas, p04�rão perguntar: -:- Qual ó intete�.Se dp, ,As-
tronomia p'ci.ra o bem-'�S:tar na Terra? - E a,'resposta Be­

rá, '&a ,parte de 'q�alquer ostronomo, e�ta: - A Terra
é' um a&tro a mover-se no Universo;' pode, a qualquer
momento, aproximar-se de outros, astros, � astros fora
do se� prop�ió catrlpo - sistema solar -. e '�o,de, ,So­
frer impuctos e catastrofes tremendas, ..como já, ocorreu,

,

no passado, e não' estará isenta no últuro; a missão da

Astio.nomia é cuidar <;lo Univer'so' que nos cerca que lnu­

da de feição a cada instante, 'dado os multiplos mQ:\fi-
;); .'

' -'I _?,

mentos e orbitas que cumprimos; aSSill1, sa,bemos qlle., (iS
ret;:ts estão livres; iu-alquer

>
obstaculo será sem_1Jre notado

a'ntecipadall,lente e dá tempo de providências para a c'ôn­

servação d,a especie. Cônvéril aps que pretendem ente'n­
der, isto Jer a>S lendas da antiguidade. �, depois, com, (

o

coletar de dados, a Astronomia vai fixando as clepcias
do homem e. dando origem a novos ci��cla�. 'A Astm­

'nçmia criém desde a· hora dos relogios até a Física At'ó-
I" ,

mica. E', esta' a missão importante da 'jÀ.strosomia que
em profundidade uma notável Arte p1ra o engenho, ,h_u­
mano. E pelos �é.;ulos em fora, vão os 'astronom()s,. CUI1l '

pri'ndo r�lpnciosamente .::;(ms apontamentos" suas, vigilias,
suas teorizaçõcs, e por fim dando ao mundo uma idéi:.t
cada vd máis reál- do MundO.
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1"AGINA SEIS

mens, mas muit "garra"

Hercilio Luz e coloca�;
,

'.rcílio �as linai�
��,

denote Paula R mos
.' . ,

.

... .'
- !

·Vantagem

JJvenil de Futebol

s
a o'

r

Maury Borges '

ATLETISMO MUDA OE LOCAL DE TREINA­

MENTO - Os atletas que foram .convoeados e estão

.treinando, solicitaram a FAG... para mudar o local de

treinamento, devido há vários -rnotivos.. Em vista disso
a' diretoria da eclética resolveu marcar para todos os

sábados, os exercícios na pista do estádio do Figeui­
rense.

\

FIGUEIRENSE EM ATIVIDADE - A drretoria'
, '

do preto e branco, mudando radicalmente o pensamento
, das suas .antepassados, resolveu .dar maior atenção' ao
esporte rim�dor. Assim é que o clube estorá disputando
o próximo torneio. de tênis de mesa da cidade e estará

preparando um grupo de atletas para intervir na pró­
xima Corrida da Fogueira.

SILVIO E' NOME CERTO o fundista catari-
nense SÜVio Juvêncio dos, Santos, que já representou san­

ta Catarina em competições nocronais e internacionais,
vai volta�' a treÍrnar com afinidade com vistas a partici­
pação da pl"DYa ,pec;lestre Co.rrida

_

da: Fogueir.a .. Este ano,

Silvio correrá com a camisa do Figueirense.

PRQVA DE BALEEIRAS NAS DUAS BAIAS
- Ainda êste mês, teremos a realização de uihla pro�a
ele Baleeiras a motor, que será desenvolvida nos dtlaS
baias ,afim de que os adéptos do esporte possam aóom­

panhal' o desenrolar da prova que deverá ter a duração
ele duas horas. Os detalhes estão sendo estudados.

São Paulo, demonstrando

que; êste .ano, não está dís­
,

posto, a" ceder um palmo de,
sua pl'ivilegiadj). posição de

:líder dos, juvenis, com gran­
des prnbabjlídades de ser

o-Campeão, derrotou, o Paula
�a��s'.por 3 X: il na prelimi­
-na� r!a manhã de anteontem,
,quando; teve andamento o

certame da categoria. Desfor
rou-se, 'assim, o -onze tríco-
101' da derrota, -única aliás,
que no turno lhe intlingiu 'o

esquadrão paulaino, fazendo
questão de .cobrar jurus al­

tos, Com o triunfo obtido

os sãopaulinos- distanciaram
se quatro, pontos do vice-lí­
der que continua sendo
o Paula Ramos, Logo,
São Paulo deu um passo vi­

goroso para a conquista do
título,

-

,

Os três tentos da pugna
-Toram assinalado por Oiten­

ta" Moacir e Oitenta pela or-
'� 'A dassificacão

demo
'

"O Ceria�;, efetuados
Na direção funcionou o sr

RoÍdão BoI' 'a, que teve de­
sempenho (e regular para
bom_

'

�
Os quadros atuaram assim /' 2.0 lug'ar - Paula Ramos;

formados 5,
São Paulo - Araujo; A- 3.0 lljgar'� Po-�t�í:"'7

demir, Marcos, Quinca e Eta; ,4.0 lugar.- Figueirense, 8
,Pelé e Mpàcir; Edemi, To- 5.0 lug'ar - 'Avaí e Taman-
más; Oi�enta e Oa,cir. cla'ré" 10.
Paula Ramos - Capela; <'i,

6.0 lugar - Guaraní, n
,Lino, Jipão, Ademir e CeSal'; \

Jaime e Basinho; Hugo
(Póvoas), Vigano, Pedro ('

Adinei.

,FAC[ l'CO RECEBEU

" Empate na Partida

ULTIMATUM - Até ,de Fundo
A partida de fundo da ,1'0'agora 'a diret0"�a da Federação Atlético Catarim:nse não

, I

recebeu o ultimatull1 propost<? pela direção ,dQ llnstituto
de Educação Dias Velho, quanto a'O estádio Santa Ca­
tarina. Talvez o' sr. Governador tenha tomado conheci­

mento da questão ,e interfirido na decisão a que se pro­
punha a direção do Instituto de Educação Dias Velho.'

CARAVANA' DO AR ABRE AS INSCRIÇÕES
- Coube o um grupo de atletas da Base Aérea de Flo­

rüunópolis, abrirem .as inscirções para a próxima Ctlr­

rida qa 'Fogueira, que terá por cenário as principais vias

públicas da capital catarinense, numa promoção do
FAC.

PAINEIRAS TREINA PARA ENFRENTAR O
DOZE - A direção técnica do Pàineiras, Oswaldo

Olinger, vem de marcar uma série de; treinos para 'Suo

equipe, visando a próxima apresentação p�lo ,certame

regiolnal da divisão especié!l, quando t(�rá pela frente o

Doze, nqma repr-ise sensaclonal para as duas torcidas.

BALNEARIO LANÇA DESAFIO -

\
A diretoria

do Balneário,; do Estreito, vem de lançar desafio aos

demais clubes da, capitcíl, visando, a realização de um­

torneio cÍe dominó,.sm suo sede social à rua Tolemti­

mo de Carvalho. Haverá troféu para a dupla campeã' e
medalhas aos vices. As inscrições estão abertas no pró­
pria sede da agremiação estreitense.

DOZE. AGUARDA CONFIRMAÇÃO DE DATA
- A diretoria do Clubc Doze de Agôsto, águàfd�a oon­

firmação da dota para'· o jôgo intel'estadual de basque­
tebol frel1te ao Interrnacional de PÔtto Alegre.,

pIamente dos insucessos de

suas últimas pelejas, ao vot­

tal' a derrotar o Hercílio

Luz, pela contagem mínima,
em jôgo desenrolado na tar­

, de de domingo, no estádio

"Adolfo Konder".

O espetáculo, regular téc­
nicamente pelo que apresen- I

taram, os dois quadros Iiti-.

gantes, foi, todavia- rico de

movimentação, con{ �s vin­
te-e-dois catejadores em-pe­
nhando-sé ao máximo pela
vitória que, no final, veio a

.dada, que foi a' terceira do pertencer ao que melhor se

returno, esteve a cargo de houve na cancha, apesar de

Tamandaré e Figueirense, .Interlorídade numericamente

�ue jogàram de igual para
. a,partir do 6.0 minutos do

,iguar, traduzindo-se no esco-
.: período complementar, quan

re _ (1 xl) o equilíbrio de' do Moenda teve que deixar

ações, Para o alvírubro mar-
'a cancha por determinação

, cou Celso, cabendo a Osmar 'do árbitro que .pilhou-o atin­

, anotar o ponto do alvinegro. gíndo Chico Preto com um

ponta-pé traiçoeiro e des-Antônio Silveira, ,o popu-
.lar Tonico; referiu o match

'

leal, depois de' tá recebido

uma 'entrada violenta do ce­sendo, sua atuação conside-
rada boa sob todos os as-

rebral defensor hercilista,

peetos.'
Os times estavam assim

organizados:
Figueirense - .Beto: Nel- .

son, Mauro, Paraná e Jaime;
Licínho e Pirga; Osmar,
Marreco, Téco e Davi.

Tamandaré

(Fernando);
Marcos

Élcio, Chiqui-
nho, João e Zéca;Gilton e

.Colibri, Quidinho, Celso;
Witnon e Nico (Jaime).

jogos acima, apresenta, a­

gora, a seguinte fisionomia:
1.0 lugar - São. Paulo, 2

"

p.p-

Próxima Rodada
A próxima rodada - qUltr­

ta d'o returno - màrca para
domingo os �eguintes encon­

tros: Guaraní x Paula Ramús
e Figueirense x Postal Tele­
gráfico.

Melropol - Campeão da Chave A

Comerciário cem o líhdo da chave B

A Chove B teve um campeão de fato e de direito:
o Comerciário, qu'e passou fácil pelo Atlétiço Operário,
anótando dois ,a zero, gols de Chiquinho. O quadro co­

merciarino fez uma partida tranql!ila, venoendo cODJO
bem entendeu. E' um dos cal1didatos reais ao titulo que
disputará com MetropoI, Coxias, Ferroviário, Relloux,
Marcílío e, llnternacional.

Férroviário venceu Figueirense

Segundo apurou a 110csa reportagem, amanhã o pre­
�ldenk Oe "i M :.l' e,tr r:i reunido cem os presidente
jus ':lll(!\_." ':;l(i�, H ,CC!, ;"S ]:Jai a o� finais do Estadual de

'Futebol, aportu:nidade cm que será debatida a disputa

Figueirense x Ferr(l)viário foi a peleja travada na

cidade de Tubarão e que decidiu uma das vagas p'ora a

etapa final do Campeonato. Venceu o time local, por
um tento consignado por Eraldo. Mesmo petdendo a

partido e consequentememte a chance de disputar as fi-
t '..' '." ., �

-

,., '.- .' .' .

náis';' o Figy(#irénse foi iutador .�o �..tjncípio ao fim.

O Metropol sagrou-se, na tarde ,de sábado, cam­

peão da Chave A do fase de classificação do estadual
de Futebol de 68, ao empatar com o Próspera, sem aber�
tura de escore, não permitindo, assim, que o certame
viesse a ter uma s,érie de jogos entre seu adversário e

'

Perdigão; Ferroviário e Caxias paro a apuração dos

ocupantes de três vagas. Teve méritos para obter o pôs­
to o Metropol q�e" assim, se capacita para conquistar o

bicampeonato. Ao Próspera resta apenas o consolo de
ter sido grande no final do certame, t�lltO que conse­

guiu uma invencibilidade de nada menos ele oito jogos,
considerada a maior façanha do returno,

e classifica-se

o Avaí reabilitou-se

Expulsão de Moenda:

Tática Psicológica

os

A propósito' da expulsão
do temperamental médio de

apõío avaíano, queremos a­

creditar que o técnico avaia­
no incluiu-a rios seus planos
'para derrotar o Avaí e, as,

'sim,
,
conseguir a cobiçada

classificação para as finais

do Estadual, .fá que, em fu-
'

tebol, táticas, psicológiéas
não podem ser deixadas de

lado. Todos sabemos que

Moenda, peln seu tempera-
'/

ta 'OÚlpO' €lec,isiVa ·do' '(ftrLllllC. .' 'I i' �', ,101••

�ls çplocações finais da '

etapa' de classifica·ção'

.

;

am

�'� .I.'�. "",'

, ... ,'< "
'�,

,

.;.1:'" •

lO \..../1 �

mento víolente, em' .certas
.. ' .. .,.' .

ocasioes, quandb. 'atingidp
seguidamente, perd'e �a �'

se
..

�

't. r'

renídade e apela p)lriJ."'a ig-,
nora. o resultado é quase
sempre prejudicial para o jo­
gador e o time. Para pf'ovo�
cal' Moenda, lá estava no gra ,

mado o meia-cancha Chico
Preto que caprichou até de­
mais. ,Moemfa foi atingido
pelo "colored" 'defensor her­

cilista nada menos de qua­
tro vêzes. Com Moenda fora
de ação, exultaram os visi­

tantes, mas esqueceram-se
da "garra" avaíana que aca­

bou cansando os alvirubros
e ievou o' "leão da Ilha" a

manter o 1 x O conseguido
dezessete minutos após a .ex

-

pulsão de Moenda que ocor­

reu aos seis minutos da 'fa­
se final.

"Garra", a Arma
.

Avaíana

A "guarra" foi a arma uti­

lizada pelos dirigidos de
Saul Oliveira na tarde. Em

parte, sua vitória deve-se a

serenidade, com a qual pode
ria ter derrotado o Marcillo

: Dias. E', assim, que costa­

mos de ver jogar o Avaí:

com espírito de equipe, va­

lentia, lealdade e \ranquilida
de, 'naturalmente excluindo

o deeepcionante episódio
-

da saida de Moenda. Dai ter

nascido a vitória que tôda a

torcida queria e que, pela
sua nitidez premiou o me­

- Ihor na cancha.

{Efetuada a ültima rodada da rasê' de cJassifiçação
'que ficou definida, temos as seguintes colocações
dois gr�pos:

GRUPO A,

Campeão - Metropol, 15 p.p.

Vice-campeões - Caxias, Ferroviário e Perdigão, 18

JO lügar - Ginaní e Próspera,� 19

4 ° ,lugar - Figueirense e Palmeiras, 20

lugar - BaFroso, 22,

lugat - Comerciai, 26
\._,

GRUPO B

Campeão Comerciário, 12 p.p.

Vice-campeão - Intennacional, 14

3 ° lugar - Carlos Renayx, 17

4° lugar - Marcílio Dias, 18

5 ° lugar - Hercílío Luz, 19

6° lugar - Avaí, 21

JO lugar Olímpico, 22

8 ° lugar - Cruzeiro, 26

9° lugar - América, 27

10° lugar - Atlético Operário, 28

OS CLASSIFICADOS
Pelas cplocações acima, verifica-se que: obtiveram

passaporte para os finais do Campeonato os cIwbes Me­

�ropol; Comerciário, de Criciuma; Inter, de Lages; Ca­

xias, de Joinville, Perdigão, de Videira; Ferroviário, de

Tubarão; Marcílio Dias, de Itajai, e Renaux, de Brus­

que.

Flewtanó[wIis, 4> de ]unho de

Mãp de Onça Espetacular importado pelo Figueire
mas depois conquistado

, ,O arqueiro Mão de Onça,
(Continua. na 7a 'pogina)

) ,

Caxias perde, mas classifica-se "

,
o. Caxias voltou o .!?crder, mas conquistou o dift'

'to de 'dis,'putar as fhriais do certame,' isto Porque f'
f

,

,

- - ICO�
em igualdade de pontos com dois clubes e não três. ,

,
, • ,VI

to o.empate do Próspera-"na vésp:ra. Assim, ,a Chave �
vencida pelo Metropol,. 'teve tres segundos colocad�

,

Coxias, Ferroviário e Perdigão. Os pontos dó Palme;
ras, vencedor do Caxias,' foralTl de autorio de Nado ln
e Zéca, cobendo a Mickey consignar /0 'PO;1to de hOnJl
dos Joinvilenses.

J,

O América e o Comercial foram derrotados domin,
go pelo Olímpico ( 2 o 1) e Barroso (3 o O), respecli,
varnerue, ficando o primeiro na penúltima e o segunoo
na última colocação dos seus Grupos.

Perd.igã,Q vaR às f�nais
3x 1 sêhre «) GU(.lrann

Na cidade de Videira." travou-se uma das princi· :

pais pelejas da rodada que deu por encerrado a fase 01

classificação do Estadual dê, futebol.' Foram protag� .

ni�tas Perdigão e Guaraní, êste t�rceiro colocado qu�

oC;lbou curvando-se ao maiJx vóh;me de jôgo dos I�

cais que conseguirall1 estabete'cer à expres�ivo marcadO!

de, ,três ,tÇI11tOS' a um.

i.'''''':<��' �'-: �;;� �..;..;: ·�1;$. �""';'., <f.\t
-

�.�

nos

MarcHià' DlêÍs ven.ce classiHca�se'

,graças á vilóriá avaiana

,/-

Consignando três, tentds contr.J utn elo Cruzeiro, o

Marcílio Dia3 le�ou de ve�cída a peleja disputada no

seu reduto e, qcom o triunfo, elo Âvaí sô1)re o Rercmo
, > ,\

, , )I;

Luz, aqui m Çapital o quadro 'or�eri\ado por José Am�

rim, ohteve a 'dcõejoda cla�sificação pata finais do Cam'
! "

,

pconato.

Internacional ganha b�m do' Renaux: 3�

I:nternacicmal e Gulas 'Renaux, já classificado pari
as finais, toram adversáIios no estádio, elo pJinQeiro qdu�-

I
,abacou levando a- melhor pelo esoore de três a zero,

f
•

,

..

d"
-

,

B f' mesmoarma que o segun o posto do. grupo lCOU

com os lageanos. . ,

Título carioca será decidido

domingo: \Bohdogo ou Vasco

, 'bre o

Botafogo e Vasco, anteontem vitoriosoS 50
d'

� OS a'

Flamengo o Madureira, ambos por 1 x 0, serao
C,, ,

"t lo
'

versanos ele domingo quandO será de@idido o ti U

rioca de 68.

Rádio Anita
Rádio como

Y.gosta!
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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naioria de velhos tem mesmo

Intérferon: Esperanva
�����f;�;z��i::,:e:�:e�::�::��d::::n:���!:�;"DO.,"�ombate.. '8os germes
necessitam de mternamento hospitalar. .�; � ti

Em um estudo pilôto, ora em andamento em ' !', I

, jiertfo'rdshire, estão sendo empregados computadores, ; ,� �Ô�DRES (B.N.S.) - Quase todos nós sabemos Até agora, entretanto, somente alguamas doenças

análise; ,química automada, e ináquina programadas 'de' q.u� ;vári'as doenças são camadas por germes, dos quais causadas por vírus puderam ser/causados por -esta forma.

colet"! �le dados na elaboração de métodos efetivos, ,dé .e�Í.$itfrn' diversos tipos.
As bactérias vivem e se desenvolvem, em número

�

1 ;-, Alguns dêsses germes podem ser vistos através de cada vez maior, nos' espaços .existentes entre as peque­

U;l1 microscópio e a êsses chamamos "bactérias:'. Outros, ninas células que formam um corpo, tal corno os tijo-

Acredita-s� que o si.terna-poderã 'resultar e� difg-�.e�tretanto, só podem ser vistos D?ediante o emprêgo de lo� formam 'umá parede e podem ser ali alcançadas e

nósticô. e tratamento. precoce de doenças permitindo que. 'equipamentos altamente custosos: são os "vírus"." exterminadas com relativa facjlidnde, .pelos : i:!'l1ti1;lióti..., ,

as pes:pas idosas possam, nos, casos menos graves, rece- Tanto as bactérias como os vírus -são danosos à' sau- coso

rer tr,a,t'amento em suas próprias casas, além de selecio- -de humana. Não; apenas tornam 'os pessoas _Aoentes

nar ní�i� eficazmente os casos de imediata hospitaliza- .como podem mesmo matá-las. À maior dificuldade en-, DIFICIS DE 7\.LCANÇAR

:contl��da pelos cientistas em seu combate reside" justa­

mente, no minúsculo tamanho dêsses sêres.

/ I
/

é cerâ nos ouvidos

triage,m.

.

çao. ;f:
\

DIFiê6LDADES
,

., � BATALHAS VENCIDAS
.1.

".; ""

,
Até agora, a, triagem tem sido dificultada pela ca-

rêJ;cia;�ci2 �édicos. ,Do' experimento, em CUI:SO talvez re:-'

suite um método rápido, simples e barato de seleção. O

princrp':l objetivo' é' a elaboração de, testes, 'que, assisten­
tes 5,?�;ais�, enf;�n1ieiros, e técnicos de laboratório pos­

sam oplicar. Os resultados seriam analizados por um

CODlputador; que transferiria a decisão sôbre Q interna­

menta ao médico da .famíiia ou à autoridade indicada.

"" Até agora, os resultados, além de
'.
valiosos, têm si­

do curiosos: for descoberto um caso ele escorbuto e ve­

rificou-,ie que muitas pessoas idosos �ão surdas. simples­
m�Jlt(])orque não tiram a cêra dos ouvidos. Trata-se de

doenças q uc podem ser Iàcilmente curad. i.

E' provável que os resultados", .ocessodos, de

testes ruais complexos, revelem numerosa;� doenças 'curá­

vei� qp'e até agora escaparam ao contrôl; dos 'serviços

de saúde,
Estudam-sé t3mbém ;-:1étodos de [estes que reve-

,

lem r,ápilh e obj:-' :vame,nte .J existência de ec'tados men-

tais anortwlis.

ci,

dt

!�

U1

a·

no

Oia '

n�

ID'

'Te'nda' em: mente � o .ditado "quem 'com ferro fere, com

ferro será ferido", os médicos e cientistas vêm-se sagran­

-do vencedores de algumas batalhas contra êsses mortoís

inimigos, mediante ut.iI,izaçi;ío de
I

substâncias chamadas

,. ;'vaéinas".
,-

Cada vacina conta com um pequeno nútnero, de,

germes de uma' determinada 'doença, ; em número sufi­

ciente para, causar urna
. manifestação suave daquela

doença, tão, logo a vacina injetada em urna pessoa ein­

,

.tra em contacto com o sangue desta.

Ora, isto" faz com que o corpo produza sua pró­

prii" "fôrç_a de combate" contra aquela doença de modo

.a que caso' ocorra posteriormente um surto dela ao re­

gião em que mora o indivíduo vacinado este possa 'resistir

)nelhór aquele st�rto.
'

, . "Bnqua'nt� os cienHst�s ·trabalhavam nessas vaci-

'il�S; outros desenv'glviam medicamentos entre, êles os

aQtibióticos, e que, também podem extermiuar as ba.c­

i terias causadoras de diversas doe.nças,. �
,

/

NOS
PADAMOS
A ·VISTA
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,

�-'

PORVOGE
��
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e8etrodomésticos

o QUE· OUI­

SjSTEMA OE
CREDITO AO CONSU­

MIDOR PAGA A VISTA

POR VOC�.
E PAGUE EM ATE 24

MESES DE PRAZO.

ESTAMOS ÃS SUAS

ORDENS.

COMPRE

SERI O

CIA.CATAR,NENSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAçAO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044j8'3

Anila

Garibaldi, 1('1
rones: 3033
2525 e 30tlC

,"

/

/

nova

Os . vírus, .entretanto, começam, a' "operaf'" apenas

quando entram no interior de célula;' de. modo: que não

podem�ser exterminados sem que acorretem, .Ó: também,

a morte das células em cujo interior estão· abrigados.
Mas agora ,u�a

.

b-nportàJ;1t�
. descobêd� vem ode 'ser'

feita' no . Conselho Britânico de PesquisasMédicas. Cien­

tistas' 'britânicos" chéfi�d6s� pelo Professor- Er�ist Chain,
, ,

' \
•

," é
-

'

,

,,,: "

' "

.

que já anteriormente havia , trabolhadó nas, pesquisas

.
que )evarflm ",à penicilina, descobriram um, nôvo vírus

qU,e, .aosser injetado, emum animal, ;fazem com que ês-
. '.

- /. .

,. ""
N.:

.

te, produza um grande volume ,subs�aRéia' ohõmada "in-

férferon'\ que" por sua vez, faz com os vírus parem de

se desenvolver no interior do corpo.

.Bmbora esta descoberta ja seja um grande passo,

muitas pesquisas' ainda terão de ser feitas até que' os

cientistas estejam seguros de que a: nova descoberta. pos­

sa vir a auxiliar o homem a' melhor preserva, 'ou deferi-

. \
der, s,ua própria saúde.

...Computador será 'ligadô ,direlamente
doentes

LONDRES, <BNS) Pela primeira vez na Grã-

Bretanha, um computador de 'pequenas dimensões; mas

muito rápido, será ligado diretomente aGlS, doente,s n?s
anfiteâtros' cirúrgicos, no decorrer de ·um projeto, de

�squisas .destinado a demonstrar que se pode usar ês­

se equipamelnto para acompanhar automàticamente" as

condições do doente dtlrante as operaçoes.
As pesquisas serão efetuada pelo Pr. J. P. Pàyne,

do Departámento de Anestesia do Real Colégio dos Ci­

r�rgiões. Inicialmente a máquina será usada em expe­

rimentos
�

no "departamqdto de pesquisas do Colégio,

mas já se planeja 'ligá-la diret}(lmente" com auxílio de

um cabo telefônico, aos doentes de. um fiospital próxi�

mo.

O computador / inspecionará a pulsação cardíaca

�re"são arterial, à. circulação, a t,axa e, o volume da

respiração e outros dados importantes. O Computador
trabalhará com "programas" que preverão a me�or 'de�

terioração na cqndição do doente em fase n1l:lito mais

pr:ematura do que até hoje foi possível.

Agradecimento e convite para missa

PAGINA SETE

,

Ano. Novo em Casa Nova

é 'o desafio de

:MULLER & FILHOS

para a Construção de mais

100 'residências.
'

,

FAÇA HOJE MESMO A SUA lNSCRIÇÃO

Re�eba sua casa em D��embro,
'MULLER & FILHOS',"-.- Fu1vio

Aducci, 763 - EstreitQ.·
-----------'----_._-,--_._----

A,v.aí
"

vence� ..

lo, Avaí, constituiu-se .na Tal'

de' de anteontem" no porten-.

to da refrega. Pode-se 'di'Zcr
.

que êle fechou o arco .às pre
tensões dos tuha�im'enses,
defendendo com o arrojo e a

élegância que lhé' são pecu­
quernas bolas altas, que nas

:, rasteiras. Foi a melhor par­
tida qpe Mão de Onça efe­

tuou na sua curta perrna­

nenciá no' futebol floriano­

polrtano. Nota dez pa�a o

ex.perimentado arqueiro' que
veio resolver o problema do

'arco: avafano neste final da
. ( .) �,

'

etapa' de' classificação.

aos

Visitantes Cansaram
,1_ .'

'0 'quadro do �erêmo é

fra�o técnicamente, mas

coÍnbáte bem no iníCió. Tem

muitos "cobras", mas con­

jqhtamente deixa a 'desejar.
Contra o Avaí que lévàva a

melhor pelo escore que 'a-
o

•

caboü definindo o match,'os
. visitantes demonstraram que
�cabaram sem pernas 'para

acompanhar' o jôgo rápido
e dominador dos locais. Jo:

garam duro os, hercilistas,

seJ,ldo· que'Mirinho e Pedro-

.ca por vêzes utilizam-se do

jôgo busco para conter os

'avanços adversádios. Miri­

nho, 'em certa ocasião, para

con,ter uma investida do sen

sacÍ.onal Rogé�'io I agarrou-o

pelo pescoço ,com tal, violên­

c_ia que ..quase provocou a

s�ída de campo, ,em defini­

tivo, do ótimo def�nsor avaia

no. Isso é agressão e, com

tal, deve ser punido co� o

alijamento �o jôg'o do Player
faltoso.

contrar melhor o Avaí,
mas o Hercílio Luz provoca

� primeira situdç1io deli�a­
�a· para o adversário. Gon­

zaga recebe de Bracinho e

arremata no travessão, re­

,cQlhendo Bracinho que per­

'de boa oportunidade para

'marcar, atirando fora. Aos

6 minutos ocorre a expul­
são de .Moenda acima .nar-

'rade, ID;:tS o Avaí não de­

sanima e
....
investe firme, res­

pondendo com o seu melhor

apuro físico. HercHio, com

a bida de Moenda, aprova

inteiramente no' meio do

Campo ao lado de Nelinho

que se combinam bem. Aos

23 minutos, César entrega a

Rogério I que inv�ste para

já dentro da áreo, devolver­

lhe aproveitando .o extr,em;t

d1reito para, (te cabeça, ven­

cer a perícia de .�oel.: Era o

gol da vitória avaiana que'

representava para o Hercílio

Luz o seu adeus à fase final

do Estadual de 68.

Altos e Baixos

Mão de Onça, fêz por mete­
ceI' as honras, de melhor ho·

com 'umamem na ca!1cha,
atuaç'ão primorosa.. Acàciu,
Zilton e Deodato bons e Val­

ter com altos e, baixos. Foi

sUbstitUíd,ô por Man�el que
,se houve bem, para se ma·

chucar e' deixa a cancha, en­

trando em seu l�gal" Jdrg'Í
np.o, que satisfez. Netinho ex­

lente,. assim como Rogério

I, César e Eurides que fo"

ram lutadores ,ao extremo.

Helinho regular co�o atacan

te e ótimo ,como meio-cam­

po; Moenda 'não aprovoJ' e

acabou expulso da cancha.

Giovani impressionou no­

tàvelmente, mere,cendo as

honras de melhor do time

visitante, secundado pelo
goleiro Joel, que revelou fir­
meza e bJa' visão 'das bOlas

endereçadas 'ao seu arco,

não sendo culpado da que o

venceu; Chico; Bracinho e

Arildo foram outros que

venceram. Mirinho, Pedrin­

nho, Luiz Carlos e Jorginho
com altos e baixos.

Arbitragem,

João Santos, auxiliado por
Amadeu 'e Irineu, referiu o "

embate, com bom deselppe­
nho. Dirigentes visitantes,
porém, não gostaram do

seu trabalho e poqco depois
do termino do encontro in­

vadiram o vestuário dos a­

pitadores e com êles discu­

tiram, sendo Irineu o mais

visado, isto devido à anula­

ção do gol os sulinos con­

sideraram correto. A pronta

ação da polícia evitou', den­

tro do vestuário, consequên-
, cias lamentáveis, indo, das

palavras e palavrões a agres-

são.

Os Quadros
O Avaí jogou com Mão d,e

'�,

Onça; Acácio, .Deodato, Zíl·

ton e Valter (Manoel e de·

pois Jorginho); Moenda (He·

linho) 'e Nelinho; Cásar, Ro·

gerio I, Hclinho e Eurides.

O Hel'cmo Luz alinhou

Joel; Édson (Jorginho), Pe-

drinho, Peuroca c Mirinho;

Chico Preto e Luiz Carlos;

AdIdo, Bracinho, Giovani e

Gonzaglt.
\

f

FILOMENA SILVA, profundamente consternada

com o, fálecimento de sua inesqucível amiga D. MAL­

VINA MARIA DA SILVA, ,ocorrido na madrugada do

pretérito dia 30, na cidade de São José, vem, de púb1i­
co, num preito ,de gratidão, externar' o seu agradecimen­

to às pessoas amigas da extinta que durante a sua en­

fermidade e nos seus· ultimos instantes de vida

foram de uma dedicação extrema. A g r a d e c e

tambem aos que a acompanharam a derradeira morada;

De um modo especial aos 1m.... anitárlos médicos Drs.

Homéro de Miranda Gomes e Augusto Saraiva, ao pres­

'timoso farmacêutico Jerônimo Medeiros; aos Reven­

díssimos Padr�s Luiz e Hilton Rôvere, a .comovente de­

dicação e�s'sistência espirit�al, dan�o-lhe bençãos,

confortadoras palavras e os ultimas Sacramentos, quan­

do, piedOsamente, ela entregava a sua bonissimà alma à

Deus. ''''_lA
No oportunidade, convida os parentes e amigos da

extinta, de tão saud<?sa memória, a assistirem a Santa

Missa que, em sufrágio a sua alma, será celebrada na

Igrej'l Matriz na cidade de São José, quinta feira, dia 6

do corrente, às 7,30 horas. Antecipa agradecimentos à

todos quanto comparecerem à êste ato de, f� Cristã.

São José, em 3 de junh�'d� 1968'
'

,CtO·-

------�-------------------

, O'Gol Unico: César

O Hercílio. Luz começou

dando a impressão de que

ven.ceda ,a co'ntenda. Aos 9
, minutos; Mão de Onça é cha

.

mado a intervir e o faz com

arojo ,e lPerícir!.\�defendendo no
,.

solo um .chute de Giovani.

Aos 15 minutosl Moenda é

atingido por Chico Preto �

revida com um ponta-pé le­

ve, sendo advertido pelo a­

pitador. Cesar deixa o cam­

po' machucado, mas r-etor­

na �após ser atendido pelo
mas�agista. A seguir, origi­
na-se forte' confusão na área

hercilista, sobrando a bola

para Nelinho que cabeceia

no arco vazio, surgiu, porém
Edson, que, de cabeça, des­

via para escanteio a bola

que tinha o endereco das re­

des� Aos 32 minutos, já com

as ações equilibradas, os vi­

sitantes vão ao ataque, atra­

vés de Arildo, que passa por

Valter e centra para Giova­

ni, tendo Mão de Onça avan·

çado de encontro li< bola.

Giovani ehega primeiro á

esfera de couro e, de cabe­

ça, envia às redes. Mas o gol
é anulado pelo árbitro, depois
de atender seu auxiliar do la­

dó da arquibancada, que ob­

servou o atacante impedido
no exato momento em que

AriIdo lhe passava a bola.

Aos 33 minutos, César rece­

be de Nelinho e avança e,

frente a frente com Joel, a­

tira alto, perdendo ocasião

preciosa para marcar. O pri­
meiro pefLúo da luta fina­

liza com uma sensacional de

fesa de Mão de Onça de um

chute de Bracinho que rece­

bera a bola de Gonzaga.
Na etapa final, vamos en-
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:tasac "dos: 'jornalistas': a s si�nl
Visita d:e Lyra FUbo a ':Capital: 'hoje' co_vênio EOI·:�:lJrefeiiurl
teve a homenaU.em do uovêrno! . 'E�

/

, -

A greve estudantil que paraú'iQU'.
tôdas. as Faculdades da' Uiíiv�ts_i- :

dade prossegue hoje em seu' s�.Ú­
mo dia completando uttut Sefll�i,j�
com 'a 'diSPOSição cios

-

UÍlivél'lii��­
rios de só retornarem às aUlas' de­
neis de, liberadas tôdas as: v�rblis
destinadas a UF�C, inclusive ',��
atrasadas, do último trimestre, çlp
ano passado.

-
- ,

1 '
- ; , i �

No meio estudantil era muito eo-
mentada ontem, . a nota'que Irmã
Celine, uma universitária terceira­
nista de-Odontologia, acusada: ieJ,e
ter "furado" a greve distribtlira

,
'

aos jornais e emissoras de.rãdío, A
religiosa teve o seu nome prõnun­
cíado em praça pública, á�rola'do
énti;,e. outros, também" de alunos '.tia .

Ddontologia, corno 'estudante cori­
�iá�ti:(�o '''tr�.idor'' pela classe 'que
está unida, .em tõrno. do mov#r\efi­
tb. 'I'tdi�iêJíi�e inicia sua �qt� afir­

mári�,� qtU��':v.ão responderia 'a,.':,in- ,[-fi"" I, 11"r >1 '1 ' • � '"

j'üiás grâtiíítas" se quem as 'lança'
��&.;'Se : fl(pórtass� a "p�incípi�s' ·�e-
1i.giO�0s,�:. f\s�evera que "e. pé�ha- de
traidor 'só cabe aquêle

.

que TOm-
\.

'
�

�

zenda.

berou verbas para a Pasta da Edu­
cação no montante de 93.745.095,50,
tôdas referentes ao primeiro trí-

�� 1,
'.

,
, ?\

i Falando no banquete oom-. que
homenageou o Ministro João Lyra.
Filho, Reitor da Universidade Fede­
ral da Guanabara, o Governadôr
Ivo Silveira afirmou que co'w0rta-'
va-lhe :

o conceito preconizado pelo
homenageado no que diz respeito
à educação popular, {parecen�o-"
lhe, com razão, que 'seguir de per­
to OB pendores do povo; orientar,'
euitrvar e ilustrar. o povo em con­

Úlçóes que o alentem, que çiisstpem,
ÚI> apreensões e preencham as in­

suticieucías do espírito, é emprê­
<ia íneraaie à missão da Uníversi­
lLtLlv",

t
! �.

-.

Florianópolis,

.
·.1 f

,

PC)u;,' sem-mo,tivo :justo, um: .com­
Jpr9.ini�sô 'releiante assumido. "Não
t '

.

, <' ,

/ me ICQI?P�0�eti pes�oalI1'}en�' c�p1
nenhum -movírnentó grevista" ,

-
.

afirma ;_ "comprometí-me, tàeita�
�

... l,� •
-,

'. .
'.

, mente. l&to. .srm, com a Escola, no ,

ato Ida lrtatricu.la� 'e� frequentar .as
a�làs. 'Na Odontología , não' n'6s fal­
ta'material de trabalho ;e a clí!liea
dentÚià

.

de '�stágio tem' ':-c�mpro­
misso ·com

-

os neeéssítados. da: cjidâ.­
de, em

'

atendê-los < gratuitament'e.
�ão ,�cjo nàda. q�e JustiÍíq:ue,

'

9

nosso 'não atendimento a êÚlS,- 'cm
,

," q�alqueI:' témpó," como não' f�i me�
�,_� ." •

, • , (" #
- -I. •

mo suspenso, ,aSSIm. como . .'·a 'pro-.
:v� m!l(r�il.da. Mais adiante,' afírma.
a �'!lilive,rsitária: "Nas 'Escolas c:

em
lo-

' ... '.

essas

Govêrno; "

, 1..' -:
�

" I , '

. Como se sabe ,0 Reitor João Lyra"
Filho veib a F1'0rianóp@lis a �onvite
da Acaqemia Ci:atarinense 'de :J;.e,
tras para. pronunciar duas come­

�ênd�s no audítoríó ci'a- Faetildâ4e
de Ciências Econômicas, abordando
os tecla!> "estrutura social e _

de­
senvolvimento" e "aspectos sociais,
dos desportos". Domingo à noite
foi homenageado pelo Chefe <',do
Execu.tivo' com um banquete nó
P�lácio da, ,Agronômica, ao qUlilll'
compareceram -todos- os' membros'
do Tribunal de Contas do Estado 'e ;<I'

altas autoridades catarínenses. 1

,

Em seu discurso de saudação, dís-

"
'

do pela Diretoria
qual participaram

CONÇURSO LITERARia. '

'�iO
, 1 conve,

assinatura, (o refejlo,
no Gabinete,d? f

qUinta-fel:ra.

ao maior .nümero
"

segundo ficou estabelecido, '.
,

o

I'
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